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,� Pretender-se responsabilizar 9 Se houve il'resp.onsabilidade,. pois, ,

-

N
. I,

-

atual Govêrno pelo tremendo desequi- foi de parte dos homens que domina- ,oul � 'o brio orçamentário é pura má-fé oú ram o pais até 11 de novembr;o,- aô \

. ig':l0rância imperdoável; porque não eonferírem aumentos nominais de ven- �,�,
o

,
o há ninguém neste país a n�o ser os cimentos 'ao funcionaltsmo da União

vidências em' --recomendação ao

I �'t· � m � 11 t �
recebi sua recomendação, pelo .0 cim

...

entos concedo�do ào pes,soaJ civil,.e tração I.)assada., que, lhe le.go,u uma ".he·-Iministro da Fazenda, para que telefone do Serviço R4diotele- I
-,

seja efetuada imediatamente a '; gráfico da' A-eronáutica, "l;obre O' �mlu:a�, da Umao.,O Govelf�o �ue se rança m!austa'! ,t,e�.se de�envolvldo, o

entrega a Ju ti EI't 1 d
-

pagamento < o 'I'rrbunal S'u .

o investiu no Poder a 31 de janeiro de, _
Sem terglversações, sem tréguas, sem ,dotaç�o elesti���: ao o:��:a alis� •

-' , Eleitoral, c:mu�iqUei.11l.�' :oe�lo� 1_ 1956 teve logo a enf-rentar um "deficit" -remitências.' Encontrando 'um desequi- 'o
tamento, apressando assim o pro entrega à Justiça � Eleitoral da ponsável pela incompleta "l'�ali_ ministro Rocha 'Lagoa. "

o orçamentário ,superioJ;_ a Cr$ 50 mi. librio orçamentárlo de, Cr$ 50 .bílhões, ,ceSSD para a realização desse dotação por lei à mesma. atr ibui- ção elo alistamento em tempo há- Informo que o cré'dft6 só foi

I' I b
.

, b' Ih
.' .

registrado pelo Tl'l'bun'al" 'e COll·' hões.- As ta elas de aumento foram em dois anO's, baixou para Cr$' 9 mi-
�.t.ra a o. ela para a realização elo novo alis bil. Aguardando as' inru,rma'ções"U , �

Foi o Reguinte o texto da reco, tamentos no país. elo prezado min is tro sôbre o cum tas em sessão de onze -do <toro � organizadas pelo Govêrno passado e'a '.lhões!·
, .

" :,!t ,.rnendaeão do chefe do executivo: T'eJ}ho informações seguras de primento desta recomendação, rente mês e a comun lcâção ao ,� tarefa da administração atual fõ,i, ape- ,Há poucos "dias, baseados em da-
"Prezado ministro José Maria que Q êxito-do trabalho depende envio-lhe cordiais sauelações (as.) Tribunal Superior Elei:�flral se nas sancionar a lei que lhe impingi- dos fornecidos pelai,Caixa de Amorti- �,vAlkimil;. Solicito o obsequio de dá imediata entrega do .l·ecurso a JusceiiJ;o Kubitschek. �eri�icO'� por ofíci6 do di;13. .

,o l'ã,�, elimin�ndo,' aq.ui P. acolá, nb que z�ção, provamos o ,ãnlQrtecim,ento do
suas provielência-s no' sentido d� ! 'este fim destinado, sem o que; Em reposta, o ministro da Fa- De..a.cDrdo com o entenUlmento, , • -

.

'0
,

ser efetuada imediatamente a
I
p·ode:._á o govêrno .tornar-se res. � zenela enviou ao presidente a se. telefÔni�o o Tribunal Superior, �

lhe possl.veI,� os e�ces§os �pass�veJ�,. de impacto inflacionário, '3 d�peito de

1
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UPre10 ri un dIa 15, providencIas para, o paga· o. Para 1957 o atual Govêrno diminu até 11 de noverhbro. Indicamos que,

O '1'- O L· O Ad· d
. ::r:;����� !;����'�"J;::_" �1l:'��:::·:::��::S�;:��':.d�C'!t,�� :!�:.in;:I:'Úz:�a;:;:!: l����� �":$ t

ues ao
_

a «-elos voga. os» S;iiüi;seità'ie'ira I ::::.:::��1�:-;::�:Ç:;i;� �:�:t::��!f::l:::·i!fi�i!;J=:::: IRIO ,,18 (V.A,) - Em resposta Cabe_me mformar a V. EXCJa 1 haver o exmo. s� elr. ProcuradO'l"
R�O 18 (U P)

. O' I d C.$ 9 b 'lh� ,

d d
.

,
'. .'

.

,a um ofício do dr. Trajano de Mi- e aos dignos 'colegas elo I.nstitut� Geral da RepÚblica, por solicita-
. elor' C'o'rdel'ro' ..- govema· O e �'.' I .oes, .em numeros re o'" os, Por aI se vê Q tremendo �sfôrço reali-

,1 V I que' ss '�)�C0IJtI"t 1 'd .

d h t d I t I M"
.

t d' F dranua a verde, presidente do têr esta presielência deixaelo de ção dó' exmo', sr. senador presi-' pa"SSlVe-IS,' aln a, e co er .ura, ca.soo o za o pe o 'a ua
.

JlllS rü a azen a no
....

�
. nesta capital, deverá regreoRar '

Instituto elos Advogaelos Brasi- fazer a remessa aludida· por se <lente da d:outa Comissão de Jus-
para seu estado na prQ'x.ima Bex. ., CO'ngresso aprove em tempo a ·Iei t.arí· sentidq de at«:!nuat, --o surtoo inflacioná- 0,leiros, que eii.c�recia a publica. elessumir do conteúdo. dos votos tiça do Senado, providenciado' a � f'

.

d C'" L'
.

f t ��, d 'd h', ta-f�ira afim' de aguardar a .�he�.. ,-
arJa em curso llas. uaS\, aSas egJs- no, a.o que naon�o e .ser escon �CI-ção, e 'remessa ao Senado Federal e da pr§pria forma da delibera· remessa) entre óutros; do acór- I

. $f' -

lido acórdão relativo à declaração ção não se hatar de "decisão de- dão a ,que se refere V. Excia. �ada do presielente L�so .�r�.�'!.I.: at.Jvas.
,

"

' do
>

o� n.�g,�do JJe�os rasileirQs. -

�I-'de jllconstitucionalidaele da lei finitiva" a que alude o texto cons _ Prevaleç'o-n,e da oportunidade
ro -Lopes. que ta1llbel11 <'1,5.1.0I1<t S?� _ _' _ ," <,; ::(D_;'ll,J;loO .��.1oca) ..

" .

.��,��.ê·.···ISP�M=F.O:·K:JlI5D·f�lil:71�07�"ExlUó. sr. dr, Trajáno ele Mi- � , 1'" ., "�"
" _" '.
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l:anda Valverde. D. D. lJresidente
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r':::i::�V� '�:��:,il�:I��ni�: �:í:!� I Já e';'-mâQ�d;; J���eiinQ � �espectiVQ an��Oj�:���:;'a�� id�ntieo ao ap"';sénta.
o plenário desse Egrégio Insti. .- do a Camara em 1951
tato aprovado, pOl' unanimielade" RIO, 18 (V.A.) -: Em' éntre- Acrescentou o titular da pasta sim' a, questão tem ,�eição do

I n,isso
com o elejtor�elo.o requerimento do digno �on-sór-. vista à imprens�, o ministro' Pàr- do Trabalho que possivelmente acôI,do partidário e' de cO'rnpro.cio dr. Edgar ela CO'sta Belo no sifal Barrç_so informou que o amanhã sêrá dada publicidade a

>

•

snetielo de se encarecer à sête anteprojeto elaborado 'pelo o Ser· mai·s .ampla possível ao antepro· I f
-

da R 'di N
I

ITribunal "a necessidadé da pu- viço de Estatistica é Previdência' jeto, para que se 'estabele'ça des· -ra�s ormaçao ,
'a lO' aCiona'. blicação e remessa ao Senaelo Fe· do Trabalho (SEPT) e' que i�sÜ. de logo o debate em tôrno do proderal do acórelão que elecidiu U,1 PROTEGEM A GARGANTA tui a escala moveI-de salários já Mema. Na Câmar'à dos Deputa_ em,'.so,cI1e.dade de econom·lla'·'m.l.slaoinconstitucionalidaele da lei I

foi remetido iÍpresidência da Re· dos está tramitando desde 195.1
2.970". " pública. um projeto de igual teor, apre" RIO, 18 (V A) -: A COlllissão i vado seu trabalho'- Segundo o
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. A prop?sito, hoje,' o ministro ontem à 'apreCiação do projeto d� economia mista pertencerão
. .t

�
. ,

Parsi!al Barroso prestou a um· que vi�a a tm.nsformação da �a_ ao 'govêrno, 31 por centõ a aú .....
vespertino as'seguintes eleclara· dio Nacional e dos jornais "A tarquias' � os 18 por cento '1'e'S'

elO���.i�i!�r;V;i�') Fa��d�.a�:�:I�i� -

!�����jDl�A·O T�IM��T8jt ') ::����:��ofa�:f�nni:!:·;ad:ot::�:;_ ��tc:: ;rao"�o�:�;!�:n�:f�:it�e:.ú� �it:��i:a'�� �:t:��:o�iaN:l���':�:
.

!��::�m:��e e:��I�:!�:o�Sti:O\Opf:�bU)H, ontem, a seguinte nota: \.
.

sos do Fundo Nacional ele Pavio
, anteprojeto feitó, pelo Ministério A propósito do assunto, fo'i:Ou lários e tempo de ser IÇO. ,,'Em sua última entrevjst� ao ,mentação ao Banco Nacional do do TI'ab·alho. El!lbora ha'J'a ponto'd ,.

d'__'C
.

I
.

VI o, a seu' proprJO pe luO, o côo
.orre:o ela M�l1hã, o e,ng�nheil'o. ° que não é possível, por ra· bonificações aos rexpol'tadores� Desenvolvimentô Eéonômico. de vista estritamente técnieo, nego Antonio de Paula DutraFranCISCo Mala de Oliveira' re' ... d el t"

o

l'b
'

dA' A .. - .

, .,' r.oes e o� e'11 ecmca, e a I era', os novos prenuos a serem con' Como se ve, a, InSlstencla, com proposto pelo ServiçQ de 'Esta. 'que, depois de alguns argumen.plsanelo assunto Ja amplamente' •• t
.

't' d' t
. I r'''d f' d

.

•.

.

. çao au oma Ica, em ca a rImes. cem os .aos ca es a safra 1957/ que se declara a retençao dos tística, ainda agua'rdamos as' suo tos em tôrno da situa.ção dasesclarecI elo volta a declarar que t' . t' I
"'8 d" I

. -
.

'

, -,

. _ o ,-.. te, uma vez que a pelcen agem ", e a legu arlzaçao das ope,ra· recursos no Fundo, nao passa da gestões e eríticas que vão surgir 'Emprêsas IncorpQradas ao P-atri
o ,Fund? de I?avllnentaçao c.ontl'- destinaela ao Fundo nos têrmos kções caÍ11biais. ° Minislél'io da' noticia destinada a estabelecer quando da _divulgação do trabit- mônio da União, expôs seu pon.·nua l'et-Jdo no Banco do BraSIl. el L' 2 145 '2 698

.

I D d h'
"

.

- .' ,as· eIs n�.. e, , se Sl- "azen a, con eClda a arrecada_' eonfusao, que so aproveita à es- lho.. to de vista acêrca, do �rojeto, "de IOra, o ministro da Fazendá, co_ tu.a imeeliatamente, abaixo "das çâo trimestral, realizado o pa·f pec.ulã<:i!_o".� fendend9 a tese da Incorpora. O· Serviço Floréstal do Minis.
1110 é elo conhecimento público, g'amento das bonificaçoes e o ni· . Queremos mesmo - in�iste o ção da Radio Nacion'al ao M;inj,g· tério da A$ricultura,� ás' vespe.
já loecomendou ao Banco elo Bra· .. '.:"::".:-:--.:==-::-::--::=-=--:-::===:-:--------�;__._---...:.----....,,....�:__- - ministro ._. que () anteprojeto do tério da Educação e Cultura. Niío l'as dos festejos juninos, está

· ���aPr�'Óa·Via�l·êsnpcoisal·Sça_noo elsoén;aelnOcColeNcao: N�:: U T�M rlillf�ND'llIjB� NU ��TA'I� �
..

M'�;V'M�NT�
salário 'mO'vel seja objeto do tendO', todavia, indicado a ma· em todo o país, prosseguindo

". ., '

, ,

"

o '. .. , ,.' '. ", . .

. '.
mais ampló debate de -

par1;e das .neira .pela qual aquêle Ministé., ' na 'campanha de esclarecimento,
cional elo DesenvolvimentoEco., 'classes produtoras e dos 'repre- rio se elesin,cumbira das obriga_ vi.sando obter a indispensável
nôm·i.co o' saldo ela arrecaelação sentantes ,�indicais. Na p1'óxima ções patrimonials e, contrat-u'ais cooperação do_ povo na preser.
das sobret�xas cambiais destina· RIO, 18 {V A) - As autori·

r-�IUN'�'TI
. nist'a na ci-dade de Santa Mariíi seinana eIÍ.traremos pa. fas� de di da referida"'·emi's.l;órá, conforme l'estal, exposto_ ao risco de in·

elas àquele Fundo, efetuada no dades põliciais elo Rio, São Pau
.

. i que, prov'avelmente, fói ifilPresso vülgação elo debate, que, certa. ressaltou, no in'omeitto, o �r ..Pil- .vação do nosso pratimônio fi".
exercício ele 1956, desele qúe te, lo e Rio Grande elO' Sul estãQ in i no nosso país. Este assuntO' está' mente, ocorrerá e· virá possibili- reira da Silva, o sr. Ultimo de. cêndios cãusados pelos balões.
nham sielo atendidas as priorida, teiramente coordenadas no con.

• r sendo, examinado, tendo em vista. tar ao nlÍnistro a apreciação imo Cal\valhor na qualidade ...de rela- Festejem os 'santos do dia
ri n L- trole aos eleinentos estrangeiros' ..

I d t d d t Ih
.

..
' '

r
. .,

es I e 11 do artigo 9,", da, ei balham nêste sentido.

I
que um dos implicados em 'São parcla e o os os e a es con- tor, apresentou substitutivo ao

.

mas; não soltem ',balões!
. , ,

que, em nosso país, estejam pro. 'd b d f' I' ..-

11••
0 2.145 de 29 ele dezembro de Apreen.demos .

boa quantid.ade .Paulo, sr: Jorge. Corz?, possue t,rovertJ os, Ca en o a ma a pre- projeto, �eildo a Com.�ssão aproo
19

' curando articular algum rnovi· - ..
- 'dA

,

d R 'bl' d-52, em seis parcelas mensais e de matepal dg.-propaganda pero'
_,
tipografia.. ,

oC.
.' SI encla a' epu Ica a re açao

iguais, a contar elo mês de maio mento subversivo a deflagar-se . final do anteprojeto a 'ser envia: PREOC'UPA'M' NEHRU ,AS' PROVAS..úitimo. na Argentina - "declarou o sr, do ao Conuesso Nacional. - r-'
,

Delmar de Arauj_O' Ribeiro, sub· 'MAREC�HAL MASCARENHAS��e�:t� ������, :�r:::en�::�de
'.

"

.': re�or��:is�:: 'q:::�,!ald!i::Oç:: NUCLEA.RES
qOu-e n'0'ChRel·goamGO�anàdecodnOcl�:�9 n�: !1DeI1xe'mos a Pol,'·lllca Aos Civis" me'nto das candidaturas Jusceli· COPENHAGUE 18 (U P) - 1

• no Kubitsehek e JO'ão Goulart, o
.

... '. '.
t \ d I el'Axlste um moVimento peroni'sta .

B'1
-

p
° pnmell'O .mIp-ls ro li n Ia,

"r RIO, .18 (V. A.) .L_. "Unia ditadura militar no rasl acôrdo que foi feito entre os .ar Jawalierlal Nehru, .declarou ho"
de profundidaele. 0 centro ela ,', t'd S' I D °t' T

'

só seria possível com 1:lm Salazar brasileiro, mas isto não é, I os oCla emocra ICO. era· je aqui
�

que a precipitação de
fonspiração. nO' Sul, aCreditamos, balhista Brasileii'o, continh'a 'um

'á d
. .

I" 'd 1
.

t h 1 M has de particulas rád.io,utivas em' con-
é Montevidéu. As a.tivl ades os -poSsIve" ec arou on em o marec a ascaren .

item sóbre o saláI:�o moveI. As_
d

'

,) - sequência das explQJ!õE!s 'experi-elementos peronistas nas cida es Moraig em Pôrto Alegre, pouco antes de tomar c aviã·) .
brasileiras p,óximas á front.ei.

'

ir B'0'1'0
. 'mentais com á' bomb& ele hidro.

que o h"aria -de volta ao' Rio de' Janeiro.
'

'.'
.

'gênio preocu"'a muitíssimo o seu
ra eram, mais de carater transi· 1"

RIO, 18 (V A) - Para come- Tais nalaV1"as foram: ditadas pelo ex-comarl(!an té 'dn govêrno porque QS indianos as-
-tório. .\ ...

l1l:oral: a 2.a Semana Nadonal elo .

Por ali p'assavam em suas ano FEB em' re!Sposta a' algumAs' perguntas sôbre ,) de;�envcJ· ", RIO, 18 (UP)'- Corria ont·3D1 sim como os habitantes de ou:

Llvr.@, ele 20 � 26, do cor.rente, o
.danças entr'e .«'Uruguai e outros .vimento da crise militar e à p�ssibilidade de ser· lança-

I que o general Teixeira Lott ha. tros paí�es subdesenvolvidos es·

Instituto _NaclOn_al do L],vro lan

I pontoi) do Brasil. Sabemos que via chamado '-;m seu gabin,etê o. tã'o mais sujeitos a sofrer os e.

çou duas lnovaçoes este ano. Um
S-. p. I e' a·té mesmo no

da uma candidatura militar à presidência da,,�epública sr. Ivo Daquino, jJrocuraaor ce- feitos do e�troncio·90 do que os
,'. ; , em ao au o, \

'
, .

d -.. I
'

--" .'" .

car

...
taz, que devera ser·

apres,enta-'j R'
'

,

tram-se pessoas inte_ como recurso para unIr as fôrças arma as. : ral da Justi'ça Militar, para tra· outros. Dec arou, o premIer ln

cio a. partir da pró:ima' segun'" r::�a�;�o:m abalar' a situação _ '�Qs�civis sempre querem os militares, disse o '. tar de assuntos ligados. aO' Pi"{)" eliano du�ante uma entrevista à

da_fena, e uma flamula, tam·
_ política 'na Argentina e que tra· marechal Máscarenhas, "mas a verda.de é que os'milita- ;' cef�s.ô. 9ue El1\c?ntNra.�e 11l0vi.do imprensa local que, a maioria

hem focalizando o livro como es ., .

,. A • • " , • •

.' () IClals, generaIs. ossa rep')J:va" dos ,habitantes das nações pouco

·tinlUlo à leitura. Estas, eluas ini'
Domina a Situaffio ,res s� tem metldo- dema�s-- em pohtIca e dela precIsam .

g,em conseguiu ouvir Ivo DaCiui· desenvolvidas está desnutrida.

ciativas 'serão, conhec�das elü" II �- sair. Já é temp-o- de sair.' Uma candi,datura mi!it::t�', a., tE�, !lue esclareceu fora gabinete
.

Cal·e.ce a mesma principalmente'
toodo O pal's, .poio ele Ul1l contae· ,',

PORTO PRINGIPE, 18 (UP) • - , . .

f' d'- 1\\-» L tt l' 't t d 'ICI'O porque na-o bebe a quan..". o meu ver, nao SE:;rVIl'la p,ara una' as orçl:'s arma as ;��a:'S ."e o para so leI ar aU.laen o .e ca .

.,

•

. "�oto do eliretor elo I. �. L .. com os � A nova 'junta' milita,r conti,lUtl
d'

.

d' 1 D' i't' . . " 'de vel'bas da pI'ocuradorla que tJdade sufiCiente de l!nte. Meus

· g_"êrnos . est�duais.. recebeu dominandO' a situação. Um comu para .IVI 1- al3. elxemos a po I Ica aos CIVIS..t,

I
considera muito pequena e

dd'/{'-l
:cO'nterrâneos, emborll apreciem

ap�.o tícia de que rdcad.e oífcial adianta que o go· Sobre a paz:, rá ser incluido na próxima Pj' " o leite, não 'podElm obte-Io por
cI'dades se'" �êrno não tofêrará qualquer opo:.' ('N- ta M

� d mos dI' . \' '''e povo. ;-- a,o, es m.os em guerra. as nao .po e "",
-

I posta.1o orçamento.,
..

ser o m.,esmo es-casso. lYl' u,' " .

vez sição :de parte dós trabalhaeloTl)s .

..

't
b d

! e comerciantes. zer que o 'paIs esteja em _::laZ. E o país preCIsa de Pllz", "
Vlve etc1'I1amente su nutrI o ,

.

"

iRiõ:Tf(u:p:r:'''OMiisiiõÕifAiENDiTuiãiíiiõ.Ü·Õ"ÕÃtirOlQll.'i"Sil"êÕ[ÕCi.RlliiõSi()ÕõêrmiçõtmtH�:iENÇAS'MENTAIS DO MLNISTÉRIO DA SAÚDE A IMPORTÂNCIA DE OITO:CEI,TOS MlL:CRUZEIROSRfFERENTEA CONTRIBUIÇÃOtA1JWIIUD �

. .. - .', .,' .

'

.1' , "". CONSTRUÇÃO DO ESTABElECIMENTO PSIQUIA'TRJeO"DO E'ST�DO DE. GOIÁS.
.

,

"

",'
, i��.�••8@��••••••••••o.a�••••••3••••••••••••9a••e••••e•••••�t .

Vai -� Se
.

Dar lal Quem Teotar Efiotra O" Regime
RIO, 18 (V.A.)· - "Meu obje., REUNIÃO 'PRÉVIA dos foi precedido ele uma reu- presentes os 's1's': Neréul Ramos, Nessa .re�nião foram e�aníina. I insu�tos: "O artigo contem a�,,_ I tres nlili_:u,res, ao. en��jo d� co-

tivo aqui é um só: advertí r a to- .0 discurso . do SI". Viefra ele nião realizada pela manhã, no I Vieira ele Melo, Armand�' Falcão dos os ult1l11.OS acontecimentos \ nas insultos -:- declarou - a 111'1' memoração do pr�meJl'o arnver-

elos aqueles- que ainda estão guia- Melo na Cãmara dos Deputa-
.

gabi�ete do �,inistro da Justiça, ,
e Godoi Ilha.

' 'políJ%cos e militares, que foran.l· sulto não se responde ;- despreza- sário da morte prematura do ,ge"
.dos pelo inconformismo ou pela

'\. , intel'.pretaàos de acôrdo COll1.a se".
.

-

\�
neral Alcides .Etchegoyen. A se.,

paixão 'que não tentem perturbar 8 '2 tese sustentada da tribuna "pele �
•

ESTRANHA COINCIDÊNCIA guir, a queíxa-crtme oferecida
a orelem jurídica do País, porque líder _do Govêrrio. :' No ponto alto. de sua oração, pelo mesmo grupo mHitar contra
se elarão mal, como já se deram INSULTaS. ·nESPRE�A·SE o sr. Vieira de Melo' chamou a O' Ministro "da Guerra a propósito
uma vez". . Assinalou o lídéi', da Maiorià atenção da-Casa e do país para de calúnia que téria s,i'tlo prati-
Estas palavras, em tom euér- que seu propósito ao ocupar � a es<tranha coincidência de três cada pêlo titular daquela 'pasta,

gico, foram ontem proferidas da tribuna não era o' de comentar fatos que .mencionou, ocorridos E o terceiro, o artigo que é do
· tribuna da' Câmara, pelo líder �o artigo do líder da UDN, por; quase simultâneamente:

'

'conhecimento de tõdos, de auto-
Vieira de Melo, ao mencionar um que não julgava 'própria a tribu- A "Em primeiro lugar, os discur- ria do deputado Carlcs Lacerda".
artigo injurioso - que o sr. Afon na da Câmara para responder u sos . pronunciados por dois ilus;
so Arinos considerou "pouco f'e ,

liz /e ele mau gôsto" � pub licado
pelo s r. Carlos Lacerda contra a

Ipes s oa do Presidente da Repú··
blica.

.
. .

-------.- -.-----....._._".u.-

•

(úidad�! Não
Soltem Bafões

"

manifestou em tom patético, o
, .

entrevistado .. EXl?licou que o IllQ

vimentó asiático de protesto con

tra· as prova� nucleares, não se

deve tanto à proximid.ade do
continente às zonas, das

'

e)CjJe.
l"limcias mais sim à intenção de'
proteger milhões de pessoas des

.nutridas que vivem na �'sia, e'
em outras regiões subdesetÍvQ.!vi
das, contra os efeitos danosos
da rádio·�tividf1de proveniente
das explosõe,s atómicas,

Ass5m, a esta .altu�·a, estará
sendo providenciaelo O' recolhi.'
mento da segunda das parcelas
.l1lencionaela& ensejanel� recursos

para o atendimeilto elas neces-si
daeles mais prementes"

2.a SEMANA NACIO
NAL DO'LIVRO

APOIA_RÁ
DAMASCO, 18 (UP) - °

nistro das' relações exte.riores

pubHcou uma nota, declaranelo

que a Sfria apoiará os nacio�··
listas"tunisianos, em sua luta de

libertação contra os fra:nc�9-es.
Esse apóio será' tanto mattJrial

quanto mOI'al.
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
---,

o

• ___;.. _

'-1''-

[. ur �u,nl·mnr· @EMAS• � U fU ,r; '. /(INE SÃO JOSE"-----

Há muito ligado àshos
tes sindicais, Dirigente Sin-,
dical, Vogal dos Emprega'
dos na Justiça do Trabalho,
nesta Capital, e pessoa gran
demente ,relacionada em

nOSS0S meios sociais e cul
turais, acaba de retornar à
nossa cidade, após prolon
gada viagem cultural em

preendida pelos Estados
Unidos, financiada pelo
Ponto -IV, bolsa a que fez

, jús, dadas suas reais possi
bilidades de aquisição cul
tural, e que pretende nô-las
transmitir por meio, de con

ferências e quaisquer ou-

"0' meio, de divulgação, juntamente com outro, seus

:---
... _v

1co�egas que com êle seg�iram, de) out:-as cidades do U�- PJ i: p�pais, o nosso prezado amigo e conterraneo, sr. Gusta- • ..;a __
voO Zimmer- alto funcionário da Firma Carlos Hoepcke, I

Em nossa redação', distinguindo-nos com sua

agradável presença, demorou'se em prolongada con:
versa com nosso Redator, dizendo' do significado de
sua viagem, o que aprendeu.

Um dos principais motivos, era o de estudar em : :
"In loco" as entidades Sindicais, a maneira como seVem do Rio Amarelo e traz a flor conduzem empregado e empregador a influência das,

Que Li-Taí-Pê chama a felicidade .atividades sindicais na vida social-e cultural do povo.(Dos. que se integram no divino amor.
-

Visitou=fábricas, estabelecimentos comerciais,",� � J . entidades oficiais e tudo quanto se relacionasse com o
jovem Hercílio Men- roblerna 'que mais aflige a humanidade do mundo

atual.

jovem Osni Machado Esteve em 8 das dez 'principais cidades dos
Estados Unidos, quais sejam: Anápolis no Estado de-- sra. Helena Caminha Souza

.

_ Maryland; permaneceu durante doze dias, participarr:Borba, esposa do sr. Pa- -- menino Fernao Neves
, do de uma Convenção, da qual tomaram parte ho-,trlcio Borba -- sr. Arnaldo Machado 1
mens ilustres .de todo o país amigo, e oportunidade

-- sr, Walter Wanderley da Veiga
r: que deu ensêjo a debates prolongados sôbre assuntos.

-- sra, Jení . Lehmkuhl -- sra, Marcia Gomes vários sôbre Sindicatos e Similares.
Eram conferencist�s . Professôres Universitá

rios do Saint J�n's College e várias outras personalida
des grandemente conhecedoras de história e Econon:ia
americana, -produtividade, etc.

Washington, onde aliás foi o ponto de desem
barque, .onde mantiveram os primeiros c,ontatos com os

govêrno e entidades sindicais, sendo pouca a demora
naquela cidade, pois, se�e de govêrno pouca ind�stria
tem.

Flódanópo_ljs, .J�lI:arta-feira, 19 de

Mensagem
l

'

OSÓRIÓ DUTRA

Esta mensagem chega-me da China.
Tem -omo autor um célebre dragão
E nos seus monossílabos me ensina
Os mandamentos da meditação.

Prega também a mágica doutrina
Que nos leva à suprema compreensão
De que a verdade é sempre cristalina
Quando Buda nos fala ao coração.

Eacrita em pura tinta verde-jade
'Sôbrc papel de arroz quãse incolor,
Tudo nela é um convite à liberdade.

.ANIVERSÁRIOS
desFAZEM:, 'ANOS-- HOJE:

-- sta, Gema Napi

Corsini
-- sra. Edite Reiser Foes -- sra. Zulma Bernardes

sra, Waní Albaní -- sra. Zulma Soares
-- sr.i.Osni Barbato

I
-- sra. OLg� da Costa

-- sr. Manoel Bom da Mourão

Silva sra. Beatriz Vieira
-- sr. Hsrcílío Targino sra, Terezinha Borja

sra. Olíndína Silva.da Silva

1..�A'q�TI'''':"'''''�
, ,�' _

Osvaldo Me'lo
,,",�, .w

UMA CARTÁ: - OUTR'A$ VIRÃO. A
epistola, á máquina, traz o nome d� autora e seu

/ pseudo1timo, pedindo a missivista que conserve o

pseudonimo ao publica-la. Eda na integra:
"Na suá última crônica, tecendo comentá

rios favpráveis ,ao "movimento" ique pôs um trecho
,

da nossa linda Praça XV em verdadeiro pandemo:
mo com o' louoaoei e aplaudido intento de melhorar
consideravelmente' aquele atraente 'ponto, fez você
um reparo muito acertado sôbre aquelee velhos pré
dias' que ali aparecem com tôda a sua veLhice.

Muito bem sr. jornalista. Pelo que. ouvi e o

transmito, só há, um meio, um só, exclusivo, que é
uma providência da Prefeitura, no sentido de con

denar (de condenar sem !permitir, reparos ,como já
aconteceu) e pôr aquele renque de velhari,a abai
xo indenizando os proprietários. Ouvi 'também,
qu'e o maior "dono'" ali, dissera, que nada fará pe
lei construção d� suas casas. ,Si é ve:_dade, só ai pr�
vidência; apontada senv (L .única solução. Com admt-

L 't "A" ,ração, sua constante, et ora: \ urora, ..

Concordo com a, ,autora da carta"

Realmente já é tempo d'e se fazê?1 alguma coisa pa
ra melhorar aquele local, ,a começar, já se vê pela
casa de azulejo que, nem ctrlçada pOSstLe!

,

E por falar em prédios, podemos lembra�' a

falta completa de colaboração fiC?� p�rt� do Govêr
no Federal quanto aos seus pro1Jrws.

,

A Alfândega é u�a das pro�as. E�ifício_ ve
lhíssimo, que' já recebeu. r.emendas de toda, a na

�
tureza e que bem poderia vir abaixb, para cons

trução naquele espaço,. de um' prédio digno do pro'
gresso da Cp_pital. /

'

.'.

Por várias vêzes já- têm sido fettas tentatt-

vas nêste sentido;' mas, absolutamente nada, eJ,e po
sitivo ...

.Promessasj projetos, enquanto ó tempo pas-
sa.

A Delegacia Fiscal também e�tá necessit�n
do de uma construção nova e adaptavel ao se�'vtço

que presta, ,,'
'.:J �

Bem verdade é que está sendo construtWJ

o' edifício da Escola IndustriaL� �as, faz já ?u.�nto�
anos que se �iniciaram as 'obras at.nda por te?mtnar.

Quanto' trabalho para desencmvar a verba

orçada? 'A • , "F 'd -

Sendo a Caixa Economtca tambem e e
\

ral", porque ainda não coméçou a ?onstruÍ1' seu

pr0m,etido edifício?
, .' .

_Pelo que se vê, ha necesstdade de uma a1u

da Federal 'em favor ,de' FI9rianópóLis,. atende_ndo
me mo sua renda anual que é recolhtda com ..

"c,.;......,;......�

tanto' caTinho!

SHARPE em:

Springfield, Massachussets, onde visitaram f. PERSEGuIÇÃO MOVI-
Prefeitura, sendo cordialmente. atendidos.

'

1 MBNl'ADAFiladelfia, na CaIHórn�,' também visitaram o I

C� •. té 14 anos I. f' ".. , ensu ra i'� e
. ",jPrefeito.

" ,I \
I,

gíão �o ��: rO�nf1�.!���'��t;���,;���i�;� riCa;!� �:S:���,t �-·I'I�WJI'--"-.
'

sas City, onde tambem VISitOU á Prefeitura, Denver no

•I M'
. I •Colorado, San Francisco' e Los Ange es, e exICO on-

I ,-
de permaneceu quatro dias.

. A � A's -- 8'12hs.' ,

Em tôdas, atendidos de uma maneira toda es-

I d d "Sessão Popular"pedal, calou fundo, disse-nos S.S., a hispita i a é, a or

ganização. confesso fiquei; entusiasmado- George BREN'T - Hil-

'Povo de uma cultura invejável, trabalhador, larv BROOKE r= Karen
merece o lugar no cenário'mundial que tão galharda SHARPE em:
mente desfruta.

. A. I PERSEGUIÇÃO MOVI-,

S. S., procurará,;m palestras radI?!omcas" MCNTADA'entrevistas, divulgar o muito, q�e apr_:Íldeu: �has, ess� Ifinalidade de sua viagem. Ha dias, pela Radl? Guaru Censura nté H anos.

já, na hora da Resenha J -- 7, teve opo�tu�;�::���� =- . _

discorrer sôbre o. assunto, o que procurara

a- t"""'se "1'8 d- 0-' "

- O I·'
···..

e·lo r'es �- i ��ee�d��- ur;:�n��:;e: ':e�:';:;�:d�:i:�:��e7: i���:Ç::;[( ti -

, àlVe!'sas agenclas daquela autalqU)a.•

I,
xxx

-

I ecoDOmia IIXige no,o, element�!tituio'O !!i��(�!!� 1 oont� �� :.::�e�':;'�:;�f::d:�nlt�:!T:ti'��:d:e j:�:
e "1-re-,t08 comar- fI·l�l·S . ", '

"1 'o à alta administração para trazer apr,)Vadas as condl-,. (J " U 1'eUlllr üeml?ntos capazes (e ' "
. .

Oi I t't t'l'on da Cll".laAnclia ama au-
-

. _ \ cões de melhoria para os ass,ocwdos o ns I u ,o.Baden-Baden - A Fede- '

ocuparem na dlreçao da eco, .

xxx
_ração das Indústrias Ale�- têntica ''f.:.3cola de direto- nomia luga1:es de, relêvo pa-

I
O Deputado João Colodel ocupou a tribuna da A_s-

.

mães inaugurou recentemen. re,s", Não f C trata eyidente- ra promov�l' a sua forma- sembléia e examinou detidamente aspectos de seu ?IS
te em Badf!n-Baden no anti, mente de. um estabelecimen ção humana e profissional. Ctll"SO sôbre a -Batalha Naval de Riachuel,o, sendo Vlva-

I
t d

..

o mas de um� N b I d'f"
.

tala mente aparteado pelás bancadas do Governo. O parIa-· g lácio do Principe Bi- 'o e en3111, o e o e I ICIO, lllS -

I "t .

't" e
' o pa . I

, . _ment.ar petebista se situou em plano mUl 0 slmpa ICO p -

\ d� co� esme.ro e bom gosto,

I �a' segiuanca e D_elo des.assombro com que rebateu' aI"1\lINISTÉRIÓ DA FAZENDA - _ -

· 'f_,\fl>i',L,i DE, PAGAMENTO DO, MttS DE JUNHO DE nao ha quasl nada que lem-
,gumag aleivosias suspeitas..1 -'

br'e uma e,;eola. Predomina
I

./ xxx.I_.- , 1957
. '. ',' ,

I N R' Senador Saulo Ramos '.;ontinua empre-1 J:JNffO DIA 10 -- Ministério da Fazenda, ,::vrllllst.eIlo o ambiente de um c ube ou • o 10, o

d� Govêrno Fede-
·

.

da Jllstl'ça, Pode" J',ldl'ciano, Tnbu- d h t I I t dI's-1 ganlh. seÍJ prestígio junto aos órgãosL e um o e e egan e e .

M'
.

t" d A' 'l'Cl,'ltlll'a e do
'

r al, notadamente os 1 llllS 'enos a ,M,gl ,.nal de Contas. creto. Não se realizam cu-r- T�'ab::tlbo, pára dotar o nosso Estado de maiores recursos91 -- Demais' Min.istérios
f"

-

d t b Ih d e
�

de .".rl·VOS e ,os que,
sos com- exames lI�al'S e nao

,,/ue visem diretamente o bem estar os ra a a ores22 -- Procaradores L
•

. há evidentemente institui- o homem do -campo .

. ,

não receberam nos dias aCIma.

,,. 24 '_;;_ Aposfntados definitivos
" /25 -- Aposentados provisórios, salário fa-

mília e adicional
26 � ProcUl'adores de ln:"tivos e os que

com a posição são conquistanão receberam nos dias acimas.
" '27 __ Pel1sionitas militares e provisórias., dos pelo tr�balho' tenaz' ou
" 28 -- Pensionista's Civis" 'são herançi1s de_famí-lia qu,e

29 -- Prócuradores, de pensionistas e �o- I impõe evidentement_e deve-
d ue n'a-o I'ec"bel'am no'S,-dUts

b'
- fn't' ,Os os q ,,-, res ,e o ngilçoes . UI o ma-

vêzes.

Abraçando-o, formulamos votos de boas vin'
{

das.

JULHO 3 fi 1(1
acima.

__ Pagamento de todo� os que não re-

ceberam nos d1as mal;cadDs.
Nacional em Santa

A's 3 -- 8hs.

Ralph MEEKER em:

A MORTE NUM BEIJO

Censura até 18 anos.

·Il,1 -S- Z
A's 5 -- Shs.

-- Uma, adorável comédia.
romântico-musical!
-- A encantadora NINI

MARSHAL em:
UMA ESPANHOLA NO

MÉXICO
Censura até 5 anos.

A's -- 8hs.

Libertad LAMARQUE
Ramon GAY -- Luís AL-

I

DÁS - Carmen MONTEJO

A INFAME

Censura até 14 anos.

A's -- 8hS-.

Gary MFRRILL -- Wan-
da HENDRIX em:

REBELIÃO EM DAKOTA

Censura até 14 anos.

A's -- 8hs.

"SessãtrPopular" .

George, BRENT -- Hil

larv ,BROOKE -- Karen

LEA

ASSINE
"O ESTADO"

ção alguma que. possa con

ceder o tíbl!O de diretor ou

de, deretor 'geral. O título

iores do q!.li! o leigo, no as-

I Delega'-'ia Fiscal do T2sou,ro
, tarina

Flol"anópolis, 13/6/57,.' ,.

,

Mário Sa:Iema Teixei�a Coe'lho,
D�!e�ado Fiscal.

.sun�o. esbria inclinàdo ft

Ca-
I crer. O número de d'treto
Ires qüe pa"saram por todas

I as escalas do ramo indus-

I (Cont. na l1.a, pág.)

\

Isso de o Brasil ser o reino da: burocracia é
boato.

Querem a prova?
No dia 29 de maio do corrente ano, S. Excia.

o sr, dr. Mario Orestes Brusa encaminhava ao sr.
Ministro da Agricultura.a proposta, da construçãode um silo, com capacidade de 10.000 toneladas e
destinado. à armazenagem e ensilagem de tnigo. em
Canoinhas.

O ofício do Secretário é claro: NESTA DA-
TA, isto é, a 29 de maio, dirigiu-sa ao Ministro

Dois dias depois, estava tudo resolvido!']
Formidável! Fantástico!' E 1;10 Brasil!
Eis as provas:
O Sr. Prefeito Municipal recebeu os seguin

tes ofícios:
, Of. n. 01301'
Florianópolis, em- 29 de maio de H157.'
Ao Senhor Haroldo Fer�eira
DD. Prefeito Municipal de Canoinhas.
Senhor Prefeito
Tenho a honra e a satisfação de comunicar

lhe que estou me dirâgindo, nesta data, .ao Exmo.
Senhor Ministro da Agricultura, indicando essa ci
dade, corno local para construção de um Armazém
-e Silo, com capacidade cfe 10.000 toneladas (dez mil
toneladas) e destinado à armazenagem ·e ensilagem
de cereais, especialmente -- trâgo-

Espero, por outro lado, que se dirijam, as au

toridades e as classes. interessadasvdêsse Município,
ao Exmo. Senhor Ministrõâá Agricultura, :em favor
da iniciativa.

,

Nesta oportunidade renovo a V. S.
,

tos de estima e consideração.
MARIO ORESTES BRUSA
Secretário da Agricultura

os prctes:
/

Of. n. 01366
Florianópolis, em 31 de maio de 1957.
Ao senhor Haroldo Ferreira
DD. Prefeito Munícípal
Canoinhas
Senhor Prefeito
Tenho a grata satisfação de levar ao conheci

mento de V. Excia , que o Exmo. sr, Ministro da

Agnicultura despachou favoràvelmente o meu pedi
do, no qual solicitei a instalação, nesta cidade, de
um Armazém 'e Silo.

.

Deverá visitar êsse Município, dentro de pou;
cos dias, um engenheiro da Comissão Consultiva de
Armazéns e Silos, com o objetivo de escolher o ter

reno necessário á referida construção.
Limitado ao exposto, reitero a V. Excia. as

mais Cordiais Saudações.
MARIO ORESTES BRUSA

, Secretário da Agricultura

" x.xx

No Manifesto lançado pelos Srs. :Vicente Favero e

Adão Lopes, presidentes e secretário,' respectivamente,
d PTB de Ponte Serrada (novo Munic!pio'uesmembra-o

A

t . "At.o do' de ,Toaçaba), encontram-se trech03 c_o�o es e� ..Secão do PTB de Ponte Serrada, sem resLnçoes, esta dIs

po.;ta a manter esta Frente Única e reforçá-la: .sem l�
vaI' em conta qualquer diferença de ordem pohbco-par
udária i,bjetivando exclusiva'mente ir ao encontro aOS

jus�os 'e legítimos interêsses ,da laboriosa e progl'essista
popu laçii o pon teserradense.",

xxx

O Sr. L. A Ramos Cruz, De�egudo do IPASE, ofertou
ao PTB, nca pessôa de seu ilustre e acatado presidente
Dr. Acâeio Garibaldi' San Thiago, um exemplar da "Le

;;,islação Ipasiária", repositório da atual legislação
autarquil' dos funcionários.
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caderneta

'Desvenílando O s�grêdo. das vitaminas "�-ÊI1
Wiesbaden - Para o Con Prbf.. dr. Paul Buchner. Es

I
mas 'cápsulas n:inJisculas � oferece a voce a !�H.'·lgresso da' Sociedade Alemã te grande investigador: Pro em que se, pncQnt�a uma cuI, Ihor mêsa da cidade.

�e Medici.na _Inter�l�, a.
ma-

_ fe�sor �e zoolcgia em L:i- tLU;� de badériá� '�o seu in.-; Faça s.ua�,. ref.:i<:õc�· � I
101' associaçao médica ale-, P�llt ate 1!.143 e, .des�e então -testíno: Logo dep?IS de sal-

I ri� �
1-t--t-Mr-t"T-r-+-I'--l-lmã, que conta 75 anos, cons �lll'eto�' de_ um m.stltuto de rem dos S�I�S ovr, os des- '. LUX HO"EL" �titui uma surpresa que a investigações na ilha de Is- cendentes aosorvem o con-I I I �-+-HH-r-r--+-l, � I

primeira comunicação foi chia, dedicou desde o in í- -...teúdo destas cápsulas, es-' ....:.-..-..-_-.,....._-.-.·..r_·.-..• .....u.-.-•••••

feita por um entomólogo. cio da' SU.l carreira muito tando assim abast�cidos com Sérão 4 '" os I-L.JW-f--r-rT-t-
Corr'eapondendo ao desejo .especial a+anção aos inse- as bactériaa inliispensáv�is' 00'. ,rra.dores ��
do atual presidente da. As- tos que abr lgam no seu 01'· à sua vida: Certos carunchos (1

EVITE ISTO!

É O BICHO-PAPÃO
DA FERRUGEM

sociaçãu, o Prof. Hansen, ganismo determinadas ba- têm órgão". especiais para

de Lübeck, o tema do Con- terras ou 'fnhg'os mícroscó- transmitir DOS descendentes

gresso realizado este ano no picos., Buchner descobriu uma cultura de Fungos. Bu
novo pavilhão construido em que certos insetos dispõem I chner ob$el'vou que em cer....

Wiesbaden foram as doen-. 'de órgãos especiais para: es ta espécie de piolhos que

ças intestinais. Não obstan
i
tes hóspedes minúsculos. abrigam bactérias no. apên

, I
te há razão de perguntar�) ,Um dos resultados essen- dice do seu estõmago ; os mi

que terão os escaravelhos, :.ciais
'

das . .nvestigações de
os percevejos,' as baratas e' Buchner é que em certas es

os piolhos que ver com ali)
I

pécies ãe insetos está asse

doenças intestinais huma-
"

gurada a .transmissão des
nas.

,cr I tas bactérias ou destes fun

cróbios penetram' nos ovos ••••••••••••••••••••
de maneira a estarem desde I,

.. M�S.COUt' 17�(uP) - E�á
, . . _ el!l cons ração uma USIDa

logo, a disposição da .nova automatica de energia eÍétri
geração. ca, com a capacidade 'de

cento quarenta mil KiWS'.,
O fa:to de a .natureza as- que estará terminada-em

.

1960. Segundo anunciou -

hoje, a Agencia "TAIS". A
primeira usina do 'mesmo

genero foi inaugurada em

1954 a conn ario da primei
ra com 250 KWs. A referi
da Usina, terá tratores nu

cleares e seus simdlares,

. B�enos Air;;�17 (UP')"-=.'
A federação argentina de
ciclismo, designou uma equi
pe de quatro corredores pa
ra tomar, parte na corrida,
;a ser' realieada no Brasll
dentro em, breve sob os 'aus
p_iciü da FMF.

As esquadrias metálíces re

sístem infinitamente à ação
do tempo; se não forem

cor r oí das pel" ferrugem.
FER-LI-coll, o melhor,
desoxidante que' existe, é

indispensável para ã con

servação _das -utilidades Ide
ferro e de aço.

Perdeu-se

gos à próxima geração.
A resposta está no pano- Uma espécie de perceve- segurar po,: dispositivos em

parte complicada a simbio
rama tia obra realizada du- jo que vive exclusivamente
rante uma vida de trabalho do sumo de determinadas soe destes insetos com os

seus micróbios não pode ser
consciencioso pelo b.iólogo plantas põem não só ovos,
________

r
_. .

meramente casula. Buchner
C O N V I T E coucluru que, as bactérras

Coloque você-mesmo e para sem
pre os azulejos e ladrilhos soltos
de sua casa ou peça ao seu cons
trutor para usar Binda. Assim,
você evitará futuros aborrecimen
tos porque Binda assegura a per-;
feita fixação de, azulejos, ladrilhos,
mosaicos,. cerâmica, chapas de
cimento-amianto etc.

BINDllem
alto poder
adesivo

Fabrkantes:

BUSCH[E & LEPPER LTDA.:
F ua dos A naradas 139

JOINVILE - sta. r atarína

D".UlJ.':'11 :&1,.00

�(. �.�eC®(;)��G«'�••••

CADERNETA

a SIKa S. a.

,

PA5CôA DOS FUNCIONÁRIOS PúBLICOS CIViS uu os fungos produzem subs
A Comissão da Pâscôa dos funclonários Postais Te- . .

d importância vi-
.

f' h
' .

de convid
tanClas e

regra !-C(Js, tem a onra e maximo 'prazer e convi ar -aos I .

,_.
31's. Diretores e Chefes de Repartições Públicas e de- ta,1 que o organismo nao po-.

mais funcionários federais, estaduais, municipais e au-
I de pronuzrr. Descobriu que

t�rquicos, bem como suas exmas. 'famílias, a tomarem' os insetos j;-;ger� emregra
parte na "PASCôA DOS. FUNCIONÁRIOS" a realizar- lima alimentação pobre em
.se no dia vinte e três (23) de junho do corrente ano, às

vitaminas. Os�piofhos vivem,<;ete horas. na Catedral Metropolitana.
Extende esse convite aos fúncionários públicos apo

sentados e suas exmas. fámílias.
Como preparação para esse certame de fé será ce

lebrado um triduo de pregação que terá lugar no mesmo

) Buenos Aü"es, 17 ,(UP) templo nos dias vinte, vinte e um e vinte e dois, por
-

f d lt e o se quasi e,xclusivamente de1 n oi'mam .e· sa o qu ocasião da devoção em honra ao Sagrado Coração de
trIlnsito na estrada de feno ,resll�, pelas dezenove horas.

.

mad.eira morta e quasi isen
hansarj está. interrompido

. �ertos de que essa convocação terá a melhor aco- ta de' vitaminas .. Os traba
devido ás fortes quedas de ihid"a nos corações de sentimentos religiósos; compare-, lhós de BLlchner foram o
neve-; Em Chiculaq�Ji, loca- cendo a essas solenidades um grande número de Iun
li'dade situada em' territorio cionál'ios, antecipa.mos nossos melhor�s e mais profun-

.

Hl'zentino-'f( quas! quatro, d' t gações extremament� impor
" nos agro eClmen os. na maioria elos casos, ao de, E bem numerosa a catego- ,tal' áreas clt: óperas e lemomil metros de altitude, ha A COMISSÃO tantes sobre b�ctéri.as e fun I

tr'es mp',tros' ,de neve Ct.lmu- -
, .•

. cuido, à incapacidade ou '1 fazer no momento �em que
,

...... _ .._,.-- --,--,,------;---
.. ----.---

gos do ap2,relho digestivo, . I .

ladas 'sobre as linhas, na- / -j,:!�"$jdi4Jifl.,' , defi'ciência orgânica e, psí- são confronta,dos com ,um'1
VENDE-SE cumprindo realçar os est.u-. .'c!uela esta\.-ão ficou .retido .'

. . qUlcas. O 01'. LaJeune u]'n dedsao. E' (\urioso que nes- .ra da estr·,lda. Pensam no
um ·trem de gado, com 180 I

.

-

·"�.fo�] i ,dos pelo Prof. ,Koch, dlSCl- '
,

I
.

.
dos mais ::únhecidos espe-

rezes.' .' um conjunto sala de jantaI;. Tratar n,esta Redação.. pujo de Buchner, no Instltu' .

,

.' j
cialistas aIemães de prob.le-

.·ite!l>Ge..ó•• íl-1J$@1•••õ.�ei�........................................... to Bio-J.6gico .ua Un.iversida- 'I '.
'. "

.
"

_ ,mas do transito; constatou

'I. '-9 l':""
.

U"".. ' i'L'" O··
... .

�,;.
,: �

I:' :i:U�: �lI1���:�'a�:��: -�n:� recentemente' q�le dois po�
.. cento dos participantes no

• ',vive na farinha de arroz ser I A'
'

• f-
- . •

'. 'I translto, os "a.zaren1.os", cau• _

. I le para determmar a presen '

• '

• /', ' I sam 20 pOl'r'ento de todos O�I ''"'

S'"
• '�lC ou a aUdência de várias .

'I SUA. VISTA - NAO E lA BOA! . I vitaminas clecisivas para o
aCldentes.

'

• '" .

,
" .-. Lejeune que se vem dedi ..

..•: CONFIE-NOS SUA R'ECEITA·.. II crescimento
cando à análise psicol.ógica

-,....I .,.

ER'FEITA
• Como nos intestinos hu- desta categoria chegou ii

" i PARA, UMA' EXECUCAO P
. -

i manos não faltam bactérias, conclusão q':e certos indi'Ví-
ii X' X X • concluiu�se que a sua ati- duos par'ecem predestinados

:
'

, ,. ,.., I vidade e presença deve ser
a<1s acidentes. No entan�o

•iLABORATÓRIO COM,PLETO PARA· AVIAR "'COM ' RÁ-I important� para a saúde. não se trat.! efetiva.mente,de
"0. que nos ;ntestinos de lac uma ques'Hú, de sOl;e oU d,o

iPIDEZ E PER.FEICÃO; OUA,LOUER RECEIIA, A CARGOI tant�s se )0calizaram deter- azar de deficiências orgâni reações .são quasi sempre muns de todos est€s tipos é
,

I minadas bldérias provável cas ou psíquicas. Lejeune erradas e diametralmente a falta de �'espeito do pró-'
'iDE' ÓTICO TÉCNICO ESPECIALIZADO, ,CONTRATADO I

mente importantes p.a�a o analisou ein cinco an9s,nada contrárias às exigências do ximo,' a falta de. decisão c

•
.

/ ::rescimento e o desenvolvi menos de 43.000 acidente'l. momento. a ;deficiência d,as l'eações.
I EM SÃO PAULO 'I mento de .todo o organismo. O resultado corresponde O segundo grupo os dese- O dr. Lejeuüe acon'lelha, que

. I' . "._,___ ..... I E' evidente que as re.lações quasi· eXütamente àqueles quilibrados, pessoas de gran as autoridades proceda'TI

/-�I j '*,. ii i entre bactérias, vitaminas, que apresf)nü�vam os ,espe- ,de habilidade psíquica e i� com todo c rigor contra os

• X X' X
• ciaÜstas empenhado,s na in- telectual. E"manif�sta a fa! automobili�tas destas cate.i.,"

••
.

••'
saúde é doença são extrema-

vestigação da ca,usa de aci- ta de atenção e a pr�sença gàrias não só nos casos de• • mente com:)1icadas. Os exem '

,
-

•• ..' I
. .

d
. dentes em ,mpresas indus.- de complexos de in,feriori�, acidentes .f!1'aVes,"ma's· tam-

• ' ' i • P os lJlVe3�lga os em lllse- -

• ,. • tos justifkc.m plenamente a
triais. Mai> de 70 porcento da('e, compensad,os muitas bém'quando a "sihtomatol0

IAVIAMOS' QUALQUER RECEITA, NO f' MÁXIMO, EMi! . .

•

: 3 HORAS :
i

-

I· ,

•

'i J O A l H E R I A G A L L U F I
.•

R F '"
.

S h Idl 21
.

FI
I'· " II: poderiam ReI' evitados por

I ua e Ipe. c mi r' -'
_' onanopo IS :

na.

um controL� mais conscien-
:. . . � Eri'l. Hardburg cioso dos veículos. Lejeune
!••••�••••••••••o•••e•••••••••••••••••••••••••••••••••••••��_._.__._._._f �--� ------------------ _-

AV r ENTURAS��DO ZE-MUTRETA

Representantes, em toda aBram

Representantes em Florlan6poll.:

TOM T. WILDI & CIA.

[1:0 3456, d lIa série, emi
. tida pela Caixa Econômicq
Federal de Santa Catarina.

18:-19-20 '.Rua Dom .Jaíme Câmara/Esq. Av. Rio Bl'anco
- ./

.

A venda nas boas casas do ramo

por exemplo essencialmente
da é perigosa não só num de todos os acidentes estive falta de respeito que se ma ...de sangue, muito nutritivo
avião, mas ao volante doe um ram envolviuos pessoas que nifesta em rerll:ção aos pró

I

automovel �luma estrada 011 parecem expostas a uma ximos.

Bonn ---:- Roje em dia a vi- indica que eni ,21 porcento m�ras infrações pela mesma'rânsi,lo
interrompido mas pobre 'pm vi.teminas; aI

guns caru.nchos alimentam-
numa das r�las de uma graTI 'atração mágica para as ca-

I .

de )Cidade. As estatísticas tástrofes no momento e'll
I .

e os est\ld"s dos psicólogos que se sent,am ão volante.

,atestam qv.; a re'sp�sabili-: Lejeune pí'o4;edeu a uÍI1(t

(Jade de numei.'osos_aciden- categorização deste grupJ.
ponto de partida de investi- ! -

tes não cabe à técn'ica mas, . ria daquel�3 que não sabem

o tercei.ro grupo são os

')lhe,ados". os sonhadores

que, aO' volante, pensam na

sua família, _.nos amigos,
num verso, na última cota

ção da Q.olsil. Chegam a can

'bram-se, passadas hOl:as, do
sorriso que colheram à bei_

te g·rupo são rarê'S os ca· passado e no futuro e esqu3
sos de vel!-J �idade excessivá. �em-s'e do presente. Na 1'e

Em �'eg'l'a !'\I�guem no seu au .alfd,a·d� �ão CÓl1d�lzcm o S��l
tom.óvel �in� velocidade

�

mo- autÓmóvel, }n�s 'confiam o

derada e, à mínima' compli- volante a i..!,m:'.anjo. Conhe-
. ,

cação ou dificuldade :'per- cem, código, 'ma,s entregam-
dem a caheça". O código

I
se a pensamento� mais agl','t

I
das estrad'ois, OSI sinais lumi dáveis e à sua imaginação
nosos; Q sinaleiro, os outros

I

fecunda.
.

automobilistas' constituem I b dr� Lejeune acentua que
fatOl;es or;ginários de co{n não faltam-os "cruzamen-',

. I
plexos. Esforçando-se por tos" entre estas três c:tte-

cumprir à l'isca todas as dis I godas 'principais em 'que
posições �l.o código :stes.aza: subdividiu os 2 porcento qu,=
nintos parf=cem hlpnotIza- causam 20 porcento dos aci
'dos. Ein ca�o de perigo, as dentes. Garacteristícas co-

"�I '�.,I
. --...

�,," ·fi
>

.. ,Desde a e�colha dos t€cido� padrâ� corte e aca

bamento ptrfeito tudo é motivo do maximu cuidado
pelos expecialistas responsaveis pela confe,cção das
roupas Imperial Extra. Só assim é pos!,!ivel obter uma
roupa per."eita e- Que veste bem.

)

vezes por 1})l1 excesso de au giá" ·de um acidente, o ex'a
to-af·il'mação. A sua atitude, me psicológico, indique a

dos acidentf's tiveram a sua
esperança qUe a 'medicin�

faça grandes'progressos nes origem em tleficiências hu-

te domínio. Verifica-se mais manas. Só em 30 porcento

uma vez, declarou o presi- dos c!lsos 0hsel'varam-se de

dente do Congresso, Prof. ficiências do Ítlllcionamen
to mecânico ou do material,

Muitos destes úHimos casos

Ransen, que Natureza é a

grande mestra de medici-

caracteriza-se \ frequ ent c- presença de pessoas das ca

mente pela conyicção de tegorias apontadas. Impõem
que todos os demais auto- se a necessidade de subme
mobilistas e todos os tran- ter' esses autmobilistas à
'gradáveis ilHe merecem ape testes rigol"lsOS, elíminando

nas_ um mhimo de. �onside j os do trânsito o� pOl' bons,

�·�çao. �s deseqUlhbrados
I
conselhos (lU pela aplicação

nao dommum em regra o ,das disposiçees legais.
motor que eomandarrt. O có.J,. .

digo das estradas sofre inú Josef Grainer
�---------------------------------,--------

ORLANDO JOAQUIM FERNANDES
e

AURÉLIA LÉMOS FERNANDES
/

Participa aos seus pare'ntes e pessôas amig'às, o

nascimer:to de seu filho: Orlando' Fern.ando Filho' ocor
! 'do no dia i4/6/57 na Maternidade "Carlos Côvrê.a".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'Flol'ianóilolis,- Quarta�feir.a.; "O' ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE s. CATARINA
, I

R'E G·() N S,T:! T'U,/I D o
Dec�rações do 'Direlor da' D.H.L. a imprensa falada e, escrilo. Adquirws, na cour;T 58, toneladaS, de leite em' pó.
O .' .Govêrno 'Federal,' advoga e' auxilia

-

a' ,con�trução \ dt usinas "de reconstituição. Reunião com�· OS' vereadores. Leite
"

- -lipQ - B-,çUe dellexcepcional qilaUd�de, ,

Ha dias atra�, n� �amara �umcI-, rea.izada s .malor ,parte, do reba.nho ';e em p�, p�la Us�n�, surgIU, �omo
pal, um dos edis Criticou a Usina -de ] teria pcrecide; pOIS a'pos o período I uma medida ue caráter excepcional",
Beneficiamento de Leite no tocante de chuvas as pastagens; enlameadas, Foi esta a primeira vez que a au

ao sistema dé distribuição do pro, a'lÍ(�u;,:ot1,se e o gado defi�hava, a, tarquia reconstitue o leite em pó, c

duto no mercado. A' . vista dessa olhos, vistos. O socorro economico Mas as donas de casa, em Florianó·

critica, por determinação do Exmo. aos j.rodutores também teve'· seu polis. nêste período - invemo v-c

Sr. l�ovcrr.ador do Estado, a díre- ponte alto e se fazia nycessário e ur- f, fazem' todos os dias com enormes

,ção da autarquia procurou o lider gente: porquanto a produção agríco- encargos para a bolsa do Ohefe de'
I da' oposição àquele .legislativo 'e la dos granjeiros fora toda distrui- Família, pois, é sabido de todos que

proutlfíccu-se a realizar, no plená- ela' pelas águas: o leite em pó é caríssimo, Não cons

rio <ia Câmara, Municipal, uma sa- Com a adoção dessas medidas con- títuinêo, novidade para a família flo

batina com os senhores Vereado- tornamos a 'crise de produção de le'i- rl..nopelitana e nem sendo prejudi
res, a fim de elucidar, uma vez por te quo ameaçava ser total e-garanti. cial a saúde - o Exmo. Sr. Gover
todas, a questão, do abasteci-mento RIOS urna- distribuição do produto se nador do Estado conseguiu da'

.

Co-
.

de leite a Capietal. O Sr. Gercino não i.leal pelo menos mais regular Iap, atravez do Conselho Coordena
" Silva julgou desnecessária 'a pre- dO que as dos ãnos anteriores.

"

dor 'de Abastecimentô, 'o destaque
sença dus diretores da UBL·na Câ- . Contudo, frizou ainda o Dr. Ca- do fiO tnneladas de leite em pó para
mara mas opinou que se fizesse uma vallazzi, à comissão de Vereadores, a '(Jsina de Florianópolis. Este lei-

.
,

'

LE.IT Ê

EM IRU2EIROS VALO�A EM CRUZEIROS

USU�,A DE BEN_f:FICIAMENTO DE LEITE :so

ESTA'DO DE SANTA CATARINA
\
\

t
- ,,,,. (

.

. '

RELACAO ENTRE O PRéCO DO LEITE E ALGUMAS.-B�BIDAS

1956

•
-c:

20

15

o

LEiTE, ReFRIGERANTE· CERVEJA, CACHAÇA

Relação de équivalêneia entre .um 'litro> de leite e um litro de bebida
-1-. :

�.
;e'üniãD conjunta na Usina, da di

reção da Autarquia e representan
t% dos diversos partidos ao legis
lativo. Nesta oportunidade a dire-:
�ãiJ da UEL cientificou os senhores':
Vereadores que; no' período inv:er,:!'na! .

__o me' io a agosto - há sempre,

queda -nna 'produção de 30%'-a I

40%, mas que, êste ano, 'em virtu-'
de do temporal, ocorrido em prin- O leite recenstituido continuou o

cípios de maio, 'a produção do leite, Dr, Cavallazzi, i uma medida reco

dhnínuíu em' aproximadamente 50%. mendada pelo Sr.'Presidente da- Re
Ora esta queda' de' 12.000vlitros pa- ç.ú!)!ic:a, após acuraaos estudos do'
ra 6 (lUO litros, diários, 'er.a' impr.e- Comelho :_çoord'enador de _t\hasteci.
vista, pois, a UBL havia� atrav,és- ,de i"H:nto - Secção de Lacticínios _

'-- :! (1;sto demos conhecimento aos da scguointe ·forma: "apoio oficial
senh(ore;; Vereadores - foL a de a· para_instalação de Usina de Recons
tender é:S reivindieações dos sénho- ,tit,deão. a serem montadas em todas
res gr:u;jtiro:; em classificar o lei: as 6.pitais" "Estas Usinas p�'rmiti;
t� JJrwluzido� nas �iversas fontes e rã(; utilizando o leite em pó pro.
a base dessa solução pagar mais ou venifnte de outras áreas aumenta:r

pelo produto. Daí o, !,!urgi· !'apldamente as disponibiÚdades delk
mento do leite tipo B que adiante ,,! ,:Jlil;:ento básico sem ími$oraçao d'o
seus -serviços de fomento garantido '·u,!o. solução esta que vem sendo
um:l IllDdução, no inver,!l-O, superior :]c;ot;làa com. sucesso em vários ou.
u 8.000 litros. .l"OS países do mundo, inclusive nos
A ('riF� de prod\lção e consequen" '{;;�tadoE Unidos da� América do Nor-

te da distribuição de leite ejjta�a tf:.
'

assim esplicada e. medidás serias fo- •

CO,llQ se vê a reconstituição do
ram tomlldas no sentido de impedir i"itc- em pó nã� é umá irivenç!Ío da
a sua propagação.

'
UEiJ:.1 de Leite de rlorianópolis, as

Entr.E:: a� medidas qhe ádotaramos s:m como não é lima prática' contrá
ilos l'd€l'imos. A aquisição' e a re�· j;iJ a �aúde pública, pois, a própria
venda dos: produtos' c010niais 'I'J,gsic;cncia' da República. - j:ltra.
ll'landiú�a, aipi�, batata

-

doce, ves (:0 Conselho C60rdenador d�
mais )úlntos, para atender as, neces< ,\!Jllsiec:imento' - cogita; recomen

sidr:ries fias granjas foi outra medi- ,li! e apoia a montagem. de Usinas

da qUe adotáramos. A intensificação de He'('cnstituição de_leite em pó.
81 atendimento ao gado' com remé- A sf'guir, arguido por um dos se·

i'os e vbcináção foi outra medida nh:;res Verea'dores, o Diretor "da
alcance e se não Iora tInI. disse: "a 'reconstituição de lei·

1

tCl foi adquirido .pela Coíap e destí-
nado a' revenda aos benificiadores
de leite de todo�o país. Somente
Perto Alegre, obteve 500 toneladas

..
\ � .

desse produto e atualmente o nEA�
- Dopai tamento :!!.:stadual de Abas:
tecimento de Leite. autarquia esta

dual _- reconstítue 60.000 litros de
'leHe- 6;ários, para suplementar e

,. �- ,

C,�!1l1) medida. de emergência, a dis-

tribuição do produto em Porto.
-

Quant(" fi técnica da reconstitui·
çãc. ressaltou' o Diretor da' Autar-',
quia {; ii :lJe'�ma usada em todQS os

países. NHla",reconstituição, di;i . o

'Dr Cavdl::.'zzi,· a UBL adiciona as

quanticlades dq leite C que chega a

L'sina paTa detarte melhorar O-Ba.1:>of.
eh .leite reeml�tituido. Acresce ainda
frizar (�ile c leite ,reco.nstituidO sofre

I') tode o 'Iro('essus" de !ligienizaçãó
e, p�l�teur;zaçiio. Assim, parece-nps'
t{ue, 'lcsta emergência, o bom senso

recomenda -e�ta medida.
A H:;ina ::t'1otando esta prãtica de

I'\,CuDsiituir ,c leite' e� p'ó o fez tão
,;;':'ment..: 'p,rli tornar o produto. mais'

-

ace§.sivel �(t pobre, pois, a UBL re·

c{'llstitue" o !�ite' e o revende' por
'apenas Cr$ 4,00, o litro. A diferen'
ça vel'lHctlda entre c, Rreço de cus·
.to e oel e"' ('lJ('a é ressársidop elo
E:-jt:idõ '

_

-

c-

O leite reconstituido em outras
b,nid'ades rui Federação ,é vendido
por Cr$- 8,00 e Cr$ 9,00, o ,litro.
A seguir, inquerido por

�

um dos
vereadores, o Dr, Cavallazii infor
mou que a introdução do leite tipo
H. no mercáQo florianopolitano, sur
giu como uma' necessidade Jmperio.

o SI. Governador Jorge Lacerda 'não
contente com" esta produção - _§fn·
s: velnrer.te superior as dos anos ano

teriorés - determinou a Usina que
adotasse medidas' de emergência _
eorno recomendava' o Governo -Fe-
6::ral c já adotadas em outras capi
t ais- - _ �, reeonsti tuiçf.o de lei te em

pC:,

USINA DE B_ENEFICIAMENTO DE LEITE
&I CIII)1(II'IO
I OI)ILO ESTADO SANfADE CATARINA

RELAÇÃO DE

VhLÓil cu CI'lUlE.AOi
,

1>0'<' OI)'lO'
15.

ENTRE O PREÇO
ALIMENTOS DE

LEITEDO E
"

NECESSIDADEALGUNS

1954 1956

'.

�:�
.

-

J •

.._._------------'-----------------------

lO

60

45

40

35

30

25
...

20

15

10

Relação de .equivalência ,entre 1_ um quilo dt}. leite e um quilo de 'divers.os· alimentos
(.... �

, "1'
,_.

.-"
_

%��. Os gran�eir�s �a,. Il�ha e

circunvJ'1
rem estáb��o�, adequ�dos; p�r< váci-, preleções, obtiv�ramos este ,pr?g:es

zlnh anças de ha multo que vfnham narem periõdicamentê seu ·gado e so na exploração do gado leiteiro,
produzindo leite ém -condiçõ� que

I
mantê-lo rigorosamente saudávei, I em Florianópolis: Demos ciência ao

p:eenchiam as exigências da legisla- por usarem rações _!Jalanceadas, etc. I Exmo. Sr. Governador do Estado,
çao federal para êste tipo de leite. I Eram e.stas, perguntas embaraçosas

I
das reivindicações dos senhores

\Assim, argumenta�am eles, quais /at> I para .a direção da DBL pois !oramos 1
granjeiros. S. Excia., imédiatarnen-

vantagens que gozavam por possui- nós. que a força de fomento. e, de '(Continua na 9·a" página): ...

'USINA_ DE BENEFICIAMENTO' OE LEI'TE
...-

f .. CAVl!IIIOS

1-'/-10-

,I

f.. A. _"

RELAÇAO DE EQUIVALENCIA� ENTRE O SALÁRIO MíNIMO HORA, -r
i

E O PREÇo' DE 1 LlTRQJ>E L'EITE ·NA 'CIDADE DE FLORIANÓPOLIS I

1-- I
I -(i

I

ESTADO- DE SANTA CATARINA

I

T"

I,

I

r----,--�------�------�'�----__��4_!-1-_-, j
-I
I

l

-�.-f '",
. �o,l,,�

_."_

.-

Relação de' equivalência eutl'e um litro de leite o salário DÍínimo hora
�

\.

I ! '

i

�9
í

I
I .

'-Is.
,
I

I
ii
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Florianópolis, Qua,rta-feira, 19 de 'Junho de 1957
'U Estado" o mais antigo Diário de Santa Catarina
------_._�----- -----------,._- --

* 4-MODÊLOS
'.

*4PRECOS
,

* -3 GARA"TlAS
E ASSISTENCIA
TECNICA
DOMICIUAR
GRATUITA

,.

.:

.MCDELO STANDARD 7,4 pés

/

�

1etiõEi9.a4la
EDIFICIO.I,PASE

--�-� , � ---- ----

I····&···$G······�·��:::-
............

··�·�
..·..·....·I

;'
r �� ,01\9_0 I

i 10.O A N I V E R S Á 'R r o DAS L. O JA SI
.. �

t n E L E T R o - T É' C N I C A rr I
• •

: 1 9 4 7 - 1 9, 5 7 :

i Comemoração de 10 de junho a 10 de julho Ii I. Em-comem·o�·açi'"o à passagem do seu 10.0 aniversál:io dei fundação" aSI., LOjas .ELETRO-TECNICA elaboraram um vasto- programa de vantagens a

: sua prezada fragu es in
,
ofertando-lhe prazeirosarnente uma ?érie -'de brindes,:·I -

além dos 'descontos excepcionais que serão concedidos no período de 10 de.
: junho a 10 de juho.

.

. I: 1.0 - Os que efetuarem qualquer pagamento em CAIXA, referente a dupli-.
: catas, c/correntes 'ou compras a vista, durante n.perfr do de 10 de ju-:
: nho a 10 de julho, receberão um talão numerado que dará direito ao.

e -sorteio dos seguintes brindes: :
: a) Um belíssimo rádio·eletrola de mesa, marca "SEMP", modo RVM:
:. 43l-S, com G válvu ias, 4 faixas de ondas, sendo U1T:a ampliada em:.
: 25 e 31' metros, transformador universal, toca-disccs de 3 velocida-: .

: des e duas agu.ha : (gentil oferta da firma Semp-Radío e Televisão:
: S. A., de São Paulo).'. .'

. ........:
: b) Uma Bicicleta marca "BRISTOL", aro 28xlY2, para homem. COfer-:
: ta da firma Prosducímo S. A., 'de Curtlba). :
: .

c) Um Rádio "LA 8ALLE", modo AC-12, cinco vâlvutas, côr marfim,:
0. transformador universal (ofertado pela firma Hennel S. A., de São.

. .
• Paulo), O
.. � . .

: d) Um aparelho de chá e. café, de 'finíssima porcelana SCHMIDT, com.

: 42 peças. (Oferta gentil da firma pO·rcelana Schmídt S. A., de Rio:
: do. Texto, neste Estado),

.

.

/
. 8

: p) Uma batedeira elétrica para bolos, marca "ARNO-DUAL SUPER",:
O com duas tijelas (oferta da firma Arno S. A.). :
•

2 ° rrv c '.
• •

- 1. odas as compras il vista gozarão um abatimento 'de 10%' •
-

: 3.° - �!n julho haverá d.stribuição à freguesia, de um original
'

paliteiro deI
: porcelana comemorativo à data..

.

:
8 " 8
• .

8

: NOTA: - Os talões numerados deverão ser colocados nas urnas, que ficarão t.

: .perto dos CAIXAS, as quais serão abertas no dia 10 de julho, no �
• : aliditó.ria da �ádjo Diário da Manhã, em horário. préviamente:
• anunciado. ,_.
·

�. .

! APROVEITE . A DPORTUNIDADE! I /

• •
· -'-::-- ' .

: Compre nas Lojas "ELE1RO-TÉCNICA", no período de 10 de junho a 10 de:
:

.

julho, tudo o qUe ser lar' necessita:
- :

· '.
• • •

.: Móveis - Tapetes - Pianos -:- Aparelhos elétricos - Rádios, "Semp" e "La:
: Salle" - Eletrotas "Semp", "Standard Electric'"; ou "R.C.A" Victor" - Má-:
: quinas de lavar roupas - Aparelhos de porcelana - Cristais, - Faqueiros -I: Fogões a Gás Paulista - arrigos de utilidade doméstica - etc. etc. etc. •
.. :: :L. __ ,ti..

•

I LOJAS rr ELETRO- - TÉCNICA rr

, I

I
'

, Uma ordens
l I

• .
.

orgánitação as suas. •

! 10 anos trabalhando para' o progressos de -v
-

I
• .... "". '�l"!'"�.:--.- -c

.

- ;o".'--� ..'

•

i". .

_"

�& '�{ ,�� ii Florianólolis '

..' i: I:.08, g••e••C!c.�$$,\�@:iii'�Oi\i�.íJ)ll)i1.t)!j�•••••••••••••••••••••••••••• :••t,...
.

)," 'í�

---_._---------

•
"

oi.

,: 1. a O REFRIGERADOR.é FRIGIDAIRE

2.a PRESTAeÕES SUAVES PARA
;'

-
\ 'I.' . .

.

I

QUALQUER OReAMENTO A PARTIR Dl
.,

.'

mensaisr
II

•

E AINDA COMO OFERTA ESPECIAL 'FORNECEREMOS AOS COMPRA

.DOHES DOS REFRIGERADOS 1 ENGRADADQ DE 48 GARRAFINHAS,
DA AFAMADA LARANJINHA \ '�MAX WILHELM" DE JARAGUÃ DO

SUL.
I,

/

MOLÍ1_LO MASTER 9,7 pés

MOD.l'�LO DE LUXO 9,5 p�8

PERGUNTE A QUEM TEM UMA
k j E ADQUIRA A SUA

*

G
MARCA REGISTRADA .......

;;-

---o-'--,-�------

, I

o habito não faz o monge. mas o custume no

eeeído certo e corte perfeito define o cidadão práti
co e elegante,

A� roupas Imneríal Extra lhe assegurarã. dura
bilidade e caimento perfeito e. corte elegante.

O Magazine Hoepcke vende pelo Crediário es

tas ótim-as ,roupas.

I
I
I.
i

O que define, uma roupa bem feita é um comple
xo grande de fatores. A escolha dos tecidos, o pa-
drão, o corte e a canfecção,_são alguns dos principailil
que intervem numa roupa bem feita Imperial Extra.

A venda destas excelentes roupas é feita pelo
Crediárfo com facilidades, nesta cidade, exclusíva
m�ntt) p-elo Magazine Hoepeke.

."'"
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• ;;e

• O t • $ Va ,. i a e'15:ü'ÕÕ Rmeiitsilc�úbíé"o's de entulho -
,,�:�n::��;:::.�:n:�;� �r:t!:au::�,: ::;:::d::u:: ;;:i:ri:�;:t::Q: ::: :::: �:�:a;:·�:n;:;;' ;.�:c:;��

i

A IIallr ruinada an liuaC. da n It IIanha
rtsprudência -pela Uníver- mento militar segundo a tro jada redução das fôrças áe- nômica e financeira do I Berlim - Quem visitar tíco axclamou ao reconhecer trabalhos até à próxima pri
sídade de Chicago, ganhou ca', de mensagens entre os reas e .terrestres brítân icas país". Corno o Presidente Iêz Berlim, a capital dividida," Kressmann : "Então, que faz I mavera requer nada: menos
urna 'das bolsas de estudo govêrnos da Arabia Saudí- no continente. Dizia que observar, os prltânícos estão presenciará, além 'da Porta I

deste lado, Senhor Burgo- de 10 milhões de marcos.

concedidas anualmente pe- ta e dos Estados Unidos de "nos verdadeiros interêsses "tentando retirar o último d� Brande-iburgo, um espe-
I
mestre Kr-ssmann ? 'I'encio I A ruin a cl �I Reichtag ainda

la OTAN e estudará no Rei 18 de junhi de 1951". da, defêsa ... as alegações auxílio que têm nas alían- táculo surpreendente: tra-: na, por aC;1:;O, vir ocupar 01 vale mui!03 milhões. A ma�
no Unido durante o- ano eS O Preaidente Eisenho- c\e despêsas míâítares de- ças e ainda manter uma eco halhadores empenhados na lugar dO-l1'JtlSO burgomestre ioria elas suas paredes fo-
colar 1957·1958.

wer disse .numa entrevista veriam ser consideradas con
I

nomia viável". remoção de escombros. Pa- : Ebert?" O Policia Popular Iram construidas em rnate-

coletiva com a imprensaque'
I

rece que o setor soviético de': f,:_z de conta que não ouvi� II rial excelente, pretendendo-ACóR'DO COM SAUD adecisr,o da Bretanha em P A R T I ( [P A ( Ã O Berlim tenciona mostrar o comentário. se salvar quanto seja pos-,
O uso pelos Estados Unidos' .

.

•

Senhora, uma fisionomia mais amá-' Em Berlim Ocidental a re sível. Com aparelhos de [a-basear Bua defesa prima ria- Vva, Iracema Zomer Garcia Hermann Unger e •

,
mente em armas nucleares \ Têm o elevado prazer de 'parti!!ipar

'

aos parentes vel aos visitantes , da Expo moção de escombros pros��-I to de areia limpam-se pare

e-o foguetes era "apenas um e pessôas de suas relações, o contrato "le .casamento de sição Internacional de Ar- gue, co-reentrando-se os

I
des do vestíbulo gigantesco

esfôrço; e para colocar os seus filhos Maria Madalena Zomer Garcia e Alfredo quitetura, certame de pro- trabalhos na renovação do
I
em ,que milhares de solda-

estabelecimentos militares Germano Unger. jeção internacional que deui edifício do Reichastag. Cer-, dos soviét.cos inscreveram
Maria Madalena e Alfredo .

mais ao lado dos fatos mi-I origem ao novo Hansa-Vier -ca de 100 operár-ios de uma 'os seus nomes ou lemas da
Noivos, . II· d: t Iíd d" A tel, sem dúvida a última pa firma especializada -traba- revolução. A cúpula, todaítares a a ua I a· e.

"I
Em 14 de junho de 195.7. I

Bretanha fi 4 de abril ha- Floriànópolis -;
JóinviUe lavra da arqu itetura e do lharn na maior )'uina- de Bel' , em pera, representa por eu
_'--

urbanismo. No setor soviê Iim, prepararrde-,o terreno a
I
quanto um grave perigo,

'� I' tico começou realmente' a outros mais que não tarda- I pois alguns dos blocos de
%"*; 'y remoção de escombros, ob- rão em surgir. O seu, traba várias toneladas de peso es
"' '$ ..,(
� f-;-ii servando-s., a mais intensa lho é def'ic.l e bastante, peri tão soltos. Parecem suspen-

iJ �:J atividade na ruína da antiga'l goso. Muitcs blocos de pe- sos por cadeias i!1visíveis.
�:�)., I!� embaixada amer-icana na dras enormes, deslocados pe Os operáuíos procedem com

�}t; �:li\' Praca de 'Paris. lIas explosões têm de ser di toda a cautela. Usam capa-
�.,.,

"1\':1' A·.re,paraçáo da ,pavimen- ! namitados. cetes de aço e cintos de se-

I�") \

(, i ,ta_ção de ruas e a -

sUbstitlJ.i.1 Calculou ·:,e a quantidade 'I
gurança. No entanto. todos�d� ,:1

I "".S ção d'e trilhos perto da h de entulho a remover em .. trabalham com entusiasmo,

tJ. �'! llJ.ha divisória dos setore� pa

115.000'
m3, Só depois desta' cientes de contti'buirem pa

Cl j rece indical' que se de-u-mí- primeira fase dos trabalhos ra a restauração de .um dÓs
I
cio a um vasto programa de

I
se poderá i.'1íci'ar a recons- edifícios mais imponentes

I renovação. interrogados so- trução de edifício do Rei- de Berlim .

I

bre
-

a fim',lidade dos seus' chstag. O financiamento dós I
trabalhos os operários re3I' .

/

I pondéram cal in a� en :te: i POVO AO'
I "Também já é tempo que,

.

,
se faca alguma 'coisa no nos! Por AL NETO dência se �,ota na rapidez

r
• "

_

'

so setor". I Carallgola, no estado de com qUe 03 gastos do esta-

I Quando l�go depois do iní
.

Minas Gerais, está
. �ando do com o resMal vem au

cio desses trabalhos nó se· um exemplo ao Br�sl.J em ,mentand.o. En.quanto de ..

_

i

tor soviético o hurgomestre matéria de telefone.
.

19)51 a 1955 aumentou e�
I

�__Kresmann, da freguesia dE' Segundo o Senador Na- 11 bilhô'es - 11 bilhões !t

_ Kreuzberg, em Bedim Oci- poleão de Alencastro Gui- mais em quatro anos - de
I

'dental, tev:, a ideia de ver
!
o que ,se pp.ssava, um Poli-

,

I

éia Popular manif,stou o

.des!?jo déze _utilizarem bre

vemente o,;; trilhos, comen

tandb qu€ a atual. situação
é realment0 insustentável.
Um ciclista do setor sovié-

das facilidades do aeropor

to de Dhahr-ãn na Arabía

Saudita for prolongado por

...

,- O P L A N O O f f t R I fs T A C
-

mais cinco, anos sob os ter

mos de' um acôrdo .entre o

Presidente Eisenhower e 1)
"

Rei Saud durante a visita
dêste último aos Estados

Unidos. São os seguintes 03

termos "do acôrdo : "Sob «;I

acôrdo de 1951 com relação
ao aeroporto de Dhalíran,

os Estados .Unidos concor-

.M�ORA ELES TAfv1BEM TERÃO A MINHAdam em auxiliar no funcío-'

OP,ORTUNIDAOE:namento técnico do aeropor-
'

to 'em Dhahran, treinar pes-,!
soas da Fôrca Aérea e for- :

necer um gl'�PO' c:onselh"eiro !
militar para e Exército. O

novo ácôrdo representa uma

Guimarãles aceillh�il que o meira vez, imediatamente

serviço te!"fônico -de Caran comprovou que os quadros
gola nasce li da iniciativa do do funcion�llismo estavam

povo. Não f: uma i�iciativa inchados.

ofÍcial. Nãa é operàção do é um dos melhores atestados_

FARA O IlIASll E EXTERIOR
-

cerão, durante os próximos
cinco anos, o pessoal, equi

p�mento para treino e algo

.

melhoria e expansão dêsses

acôrdos - ã'l teriores dos Es

tados Unidos co� a Arabia

Saudita. '

-l�L�fON�
Os Ei,tados Unidos forne-

das construções necessárias

para um p"ogramá de trei-'

namento ge força aér'ea,
um programa de exércit.o

conS:elheiro aumentado e um

pyograma ) imitado' para o,
treinamenh> de pessoal' na
val. .. Ha \Terá construçõP,3

marães; o serviço telefôni. 1955 para cá, em dois anos"

co de Carangola é um mode- aumentou em 30 bilhões.

lo de eficiênCia. A tendênpia para' o est}j.-
"E I

�o' ap('n�s i-ssQ',,: é u� II tismb não é, faz-se llljster

modelo de opera-ção: comer-' reconhecer, uma exclllsivi

cial bem dirigida, pois dá dade do, Brasil.

bom lucro, Quando Eisenhower foi

i,)

adicionais destinadas 'a me

lhorar RS facrridade� da avi

ação civil :lO aeroporto de

Dhahran e melhorias no por
/

.

to de Dammam. Estados Um-

O, Senado,r Alencasti'o eleito presidente pela pri-
-------_._ � .. ._. .. "'.- ............�� .._-------

o que J";fine uma roupa bem feità é um c,:omple
xo grande de fatores. A escolha dos tecidos, o pa
drão, o corte e a c,.nfecção, são alguns dos principaig
que intel'Vem Ilumh 'roupa bem féità Imp,erial Extra.

A 'venda destas excelentes roupas é feita pelo
Crediário com f�cilidades,· nestà ci4ade, exclusiva-

mente pelo Magazint> Hoepc·ke.

PARTICIPACÃO
,

ORLÀND0 JOAQUIM FERNANDES
AURÉLIA L1l:MOS FEnNANDES

I Participa aos seus parentes e pes,�ôas amigas, p

riaseimer:to de seu filho, Orlando 'Fernando Filho ocor

"do no dia 14/6/57 na Maternidade "Carlos Corrêa".

.,-
PERDEU-SE

Uma caderneta .da Caixa
,Econômica Federal nO

7507 1a- série.

� ...

Ike teve lima coragem que

do' valor qae tem como go

vernante: despediu funcio

nários aos montões._

estado.

Ao acentuar êsse ponto,
,

�

o Senador o,� congratula com

agente de C'arangola.

------�--------------------------------------------------

motor da riqueza nacional.

Ao, govê,:no compete, sim
pJesmente, cooperar com I)

ECONOMIA absoluta

Grande CONFO,RTO
CONFORTO absoluto
'Grande ECONOMIA

E o fato, realmente, é pp, Mas, na verdade, não é

ra congl�atHJações. meramente despedindo gen

,Uma das grandes pedras te que se equilibra um or

no progresso de nossa p_á- °çamento. Há coisas' mais

tria é a mentalidad� esta tis- fundament�'is. Há que ado

ta. tar, com siL1cel'idade, o pl'in
Por moti vos que seda 10n cípio de que o povo, �,não

.

go enumeraI', certos gruI>03 o govêrno, deve ser o pro·,

de, ,�raJsile.iros tentam fo·

mentar, em benefício pró-

AQUECEDOR ELnRICO CENTRAL

AQUECE,DCR

ELÉTÁ1CO.

Capa«idade:
I 00 a I ,000 litros

\ prío, o estatismo.
•

Estatismo é a expansão povo para que este pOSB::t

do estado. li' o entumecimen cumprir a missão que - lhe

to do gOVêl';10. E' o -:lllÍnento cOl·respond".
no númerl) de f.undonário,'l Nada mais 'verdadeiro do

púhlicos. que o velho axioma de que

I
As cifra� falam bem cla- "o melhor govêrno é o que

1'0: o funcionalismofed-eral, menos gov�lJ1a".
civil e militar, custava à ria, E' dentro deste princípio
ção, em 1951, nove bilhões qUe tem imQol'târicia o c�
de -cr'uzeiros por ano. so dos telefones em Caran
Qu�ro anos mais tarde, gola, como salientotl o Se-

o funcionalismo custava vin' nador Alcncastro Guima-

fna�j4,
IMERSÃO e CHUVEIRO

----"--.._�
;-

Capac'ciilge 3(\ LITROS

• Construido inteiramente de
cobre.

II'

•
,
Aquecimentu ultra rápidó,

� J áto abundante' na 'tempe
ratura desejada.

•

.�
/

"

FabricadQa nGI -lipoe
horizontal e verticaL te bilhões. rães.

E de 1955 para cá,' 'essa Pois o s.erviço telefônictJ

quan.tia, já astronômicá, foi daquela � :dade está rias
elevada a fiO bi.Jhões ! mãos de quem 'deve estar,

do povo, e nã{Í em poder do

estado.

o MtSTURADOR DÁKO, de ,

lagem instc.ntoneo, permite a

maior e.cola (te graduações de

TEMPERATURA.

• Construção sólida. sendo I, caixa interna de COBRE •

'reyestida de material altamente ISOLANTE <li de-vidro).
• �Resistencia do tipo tubular. inteiramente blindada.,
• Controle automitico de temperatura pOr. U,RMOSTATO. \

que' proporciona grande ECONOM.IA.
'

� L'J.' ,'r
VtZKf) GAAANl� O-QUE �ABRlcA

,_4.':"_'_�;""<r'.4II*J:s.'�� ..

_" - .-�

'I

Desde a efócolha dos tecidos padrà� cort� e aca

oamento. p",deito tudo é motivo do maximo cuidado
pelos t'xpeç_illlistas responsaveis pelll confecção das
roupas ImperÍal Extra. Só assim é pos!'}ivel obter uma .

l"Olllla pêr."cita e <Iue veste bem.·
'

" r Isso é o flU� significa a

\ tendência Darà o estatismo.
-

O aceleramento dessa teu -.q:-
,

j,
J '------------------------,-------------------------

e

. -'

/
I I '
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\

SABADO:

Números Triangurar
I
tame deverá prosseguir Paulo x Sevilha .

.
com os seguintes encontro", N'Ü MAR.ACANÃ ___. Com-

, I programados para a sema- binado Vasco-Santos x Di-

,

DIVBBSAS
N O V A VITÓRIA, DO de Cud�ibH, qUe voltou ã lentes performances foram

VASCO NO VEI�HO MUN- derrótár': o Guarani," do registradas ontem no' cur-
, rinthians x Sevilha.

��l'� DO,,- A �::luipe do Vasco, Ponta G�ossa, pelo escore so dos provas de qualifica-
, NO MARACANÃ - Com- rinthians '{ Lazio

que sexta-feira derrotou'_' d� 2xL
"

I ção da pr'ir.ieira jornada do �

I . , �
, birrado Vasco-Santos x Be-

Real Madrid, Campeão da TAIÇA< DO MUNDO -' Campeonato Univeraltarío
.vvai 3 x Paula. Ramos 2

E"
",' ..

I lenenses. �

Avaí 2 x Fágueirense 1 uropa, conseguiu bater o Em Jogos ehmmatórios da americano, que se desenro-

CL1\SSlE'ICAtÇÃO Atlético de BHbao em L.1 Taça dO� Mundo, a Ch�co:;-: Ia em Aust in. '.·1 N" O T .1' ,( I. A S D O' 'T U R f-E/,10. h.gur -. Avaí, O p.p. Corunha, nele escore de lováquiaç derrotou a Ale- Bobby Morrow e Ira MuI" I
'20 L.'gàr _, Figueirense e Paula Ramos, 2 p.p. 4 a 2. 1 manha "''oriental' por 3x1, chison, correndo na mesma

I Por ZAN@I '14 ganhadores - Rateio:

ARTILHEIROS .

'

c $TAMBEM O BANGÚ' em Praigâ, e a Rumania sn- sede, igualaram 'novamen-
I Na sabatina de 15 do

I
r,' 3.470,00 para cada um.

Fernando (Avai ) , '. , -:. 2 I C d 7
Roórigues (AvaD 2 VOLTOU A TRIUNFAR perou a Grécia, em Atenas, te o recorde

.

mundial das; corrente, foi disputado no
I

oncurso e pontos-

Somb ra (F ,R.) '.'

' 1 NO EXTERIOR - Em seu pelo: escore de 2x1, domino 100 jardas, em 9"3/10, ven-
I Hipódromo da Gávea o', Não teve garihadores : Acu-

Guar-á (P.R.) : ,........ 1 giro pela Colombia, o Ban- : go. J cendo Morrow por peito.
I
Clássico "T"UIZ ALVES DE' mui')'! Cr$ 114.138,00/Bet-

Verne lho (Avaí) 1 gú, do Rio, conseguiu mais BOX _ .Raton Macias, Nas 220 jardas com bar-
I ALMEIDA", uma carreira

I
ting Simples - 'Combina-

Telt-io (Fi:;,'.) 1 .

'
• '

I d t' d
-" .

cão : A 41
-

Teve- 84 ga
GOLEIROS urna VItória, derrotando mexicano, conseguiu con- -reiras, -Angel Robinson . e� "ma a as egua� naclO-, <

v. i- - -

,

-

Leio (P.R:) '........ 3 desta feita o Atlético Na- servar a corôa de campeão venceu em sua sede, assi- nais de 2 anos de' Idade. r-naucres cabendo Cr$ .

latú (Avai ) : :.... 3 eional de Medelin, pelo es-' mundial d�' peso galo, der- naland., 22"4/10,
'

ou seja I Para' ,êste pá�'eo ap:esen- I
�jl)"

.. ()I.i:r:ah1 cadaum.
'"

. Dilson (Fig.) _.. ,............ �, core de 2xL' rotando o filipino Ursua, ,2/10 menos que o recorde

I
taram-se : Tunis, EVlcema,' Bettíng Duplo - Combi-

Adi lio (P.R.) ...........................• O CORITIBA, CAMPEÃO' por nocaute técnico,- n.@,iii>mun.dial"quálificando-so:!MPel':g·osa, . Partidária', �, n�ção: 4 -2, 4-1-10, 1-3, _

JUIZES
-

_

Osmar Oliveira................ ..... 1 vez
PARANAENSE DE 56 _. round. �:' \, para a final com Qail\_ey, Delicatesse e Desirade.

I
3tJ ganhndo�'es, cabendo

Euclides Pereira ... '.................. 1 vez Somente domingo foi encer- RECORDE MUNDlAL�-. Leamon Ki!lg,_ Mike A�os. Kando não eorreu, I Cr$ 8.351,00 para cada um.

I

PRóXIMO JOGO rado o gigantesco Campea- Austin (Texas) _ EJ1:ce.' tini e Collvmore.
Do grupo, Evic.ema éra

50 reira - F'igueirense x Paula Ramos nato Paranaense de Fute-
L

,
__

,
_

franca favorita. TUNIS pi- A Comissão 4.:.. Corr'idas
......�,..,_: ,_..i"'''''-'",",!,;t\� � boI de 1956, sendo procla. I

\
.. lotada por O. Wl1oa, man- do Jóquei Clube Santa C.a-

mado 'Campeã� o Coritibs, (Iassificacão do certame amadorista _

teve-se Invicta na Gávea. tarina, em reunião de hoje �

\

a.
.

'a','•• O'
,

.: Sociedade R,ecrea.-I Após a ro�ada -de dO�," 7o/1�g:r - Ipj�ranga,' 7 � ����,�l:Sc:; �v�!!::��e!� �:;i::,.�:: :�:�:�i;asP�:g��:
,

, ': ... t. �H' ., I mingo, em que o Ipirang-f!,1 50 lugar - Austria p po" 9.2 segundos. Distancia: mingo Y"·ximo.
-' " c.

Iva umalfa : abateu o Vendaval-por 2xO, Unidos, 8 1.500 metros. Dotação: Fornos informados 'que o.

Estamos às portas da II

I
Aldo Luz e a, guarnição vi- Recebemos e agradece ... (I passou ,a

ser

,a
seguinte a, Cr$ 220.00a,00,. I

páreo de «ncerramento se-

Regata da Temporada a sitante representativa da mos: colocação dos concorrentes Próximos J'Ogo.� xxx
: d corrido em 1'.500 metros.

,realizRr-s: nó próximo c10- FARGS -. Ê-:;,tes são os nos- "Nova Trento, Maio. de ao titl;lo amador de '57: " IA�anhã: à. noite: Taman- Argentina: - BAMARU, 1.....,.,-.....-..=..-...�-..-...��-�_·..-_ ........�_·

mingo (; que ccn tal'� com a sos prognósticos para a 1957 ' 10 lugar - .São Paq.]o e daré x Tre?;e de Maio foi consagrada �a{ mai& ve-
.

,

partich:�ção õ? seis clubes regata do próximo domingo. Prezàdo Snr. Treze de 'Mail;), 2 p.p. Sabado, à tar:de:'Postal::\ loz í'potranca d�S. Pista.R: E'ue,I'·E,Ido Estado .§ mais ainda o ,�. �- *
'

_ Apraz-n03 comuniear :'I.

.

2° Jugar - Tamancla>t'é, S,ão �auro f Unidos x {pi- argentinas. Sú� ultIma VI-

'representanfe da Federa- A Rádio Guarujá trans- _V.S. que em data de 7· do ' 4 . ranga. tóriu" foi ro Classico GE- t
ÇÜ(� Aquú�ica do Rio Gran- mitil'á para tod� o Brasil; coáente, em- reUl1lao d3 "",30 lugar- - Postal Tele· Doming�, à tarde - Au'!· N,EltAL' FRANCISCO' B.
de do Sul. Esta regata que domingo p;'óximo a partir Assembléia geral,' foi eleita gráfico e Vendavàl, 6 trià x Treze dé Maio. BOSCH, rranhando

terá como' :3empre' o patro- das 9 horas da manhã, a e empossada a novaDireto-,.. mente dos demais
-

•
•

<

do Torneio na: namo.

HOJE-,

"OSNI-MELLO" NO PACAEMBU - Co- DOMINGO:

NO PACAEMBT:T - Co-

JOGOS REALIZADOS.
NO MAP,ACANÃ - FIa ..

mengo x Belenenses.

xxx

rentes.

r:::::o:�::�:�� ::::i'�i::�: E�::;:�� ::�::::�::�: !�:;.::o ::�:á�:E�i�'::I' L&mbrando ...

c.lass.e e n preparo dos clu- Padaria Brasil. A ZY-�7 que ficou ·."lssill). c�nstitui- NaS-'T�ga_tas de abril :clt' * * .�

bes partir.ipantes. Tere- dev�'á. fOl'mar.�ma �adeia'da:: .

' :; .1'1:27.. realiZQda�,_ na '.-'oaia:.- No dia 20 de julho de

mos a real�zação d,e 'qua- de emlsoras do mtenor cto I
.

PreSIdente - VitorIO Tn- "norte, sob o controle e pa- '1924, o· Avaí, então com

tro pár.�oR interestaduái'l Estado e_ aind� de Pôrto dapalIi ,', trocínio da -Liga Ná�Úca '. poucos meses de existência,
- 4 corP' 2 c'bm; 'double p Alegre il'�'adiando todo o Vice-Pr�idente ',Alci- de Santá fafa:-rina, presidi- abateu por 2x1 o esqp.adrão
skiff, 1'dplindo os clubes d'esenr�l�r "da sensacaion!{11 desoClaudiu S,gl:Ott

-

I I da pele dr. Haroldo Pedel�� 'do Internato" tendo sido

do n03SO Ji:"tado e a enti- �'ompehça,).. 'I
1. SecretarIo - Romeu neiras), foram êstes os xe- local do embate o campo do

·iade visitcc,1[(-; do Rio G. di) xxx, Boiteu'X .Piazza (reeLeito)
I
sultados;

. ! Colégio C,ltarinense. For-

Sül. Nos páreós de double A partÍi' de sexta-feira l' �o. Sec!ctário ::
-

Eloy ro ·páreo - 10 Riachu.}-
I
mou' o Avaí com Boos;, Lou-

e ski'ff, surgem como favo- estarão chegandXl à nossa TeTr lo; 20 Ma�',iÍ1.eI\i:e -30 Aldo I

reir,o e SIlva;' ZaÍlzi1f�r, Concurso Oe ,6 pontt'ls

ritos os l'cr>1adOJ;:es do C. N�
I Ca�it�l,

'

a� representações 1°. Tesom:eiro '_:_ ,Elias. Luz Waldemar e Joel; AelóH, $INDICATÚ DOS EMPREGADOS .. .NO,-CQMÉ'RCIO ,DE

Martinelli, ]I·1anoel Silveira" dos· Clübes que_ int�rvirã') Dalri 20 páreo -'- 'ao Mútinelli Má�iel, M?mbrini, Arnaldo FLORIANóPOLIS
"

W I V'l 1
" I d t 1 d' 23 A' d'

I 20 T .'.
Ald

\
.

.

. E' Ie a lUn I e a, Ja em,' a rega a (-O la . s 1-
i

'
; esó)urelro ,o e 20 Rjac�uelo. e Carlos. O. jogo foi pelo D TAL -n'O 2

condições de ,competirem! versas embaixadas -ficarão: Dalhosco',' I 30, !_)áreo _:_ 10 Riachuel.) certame da Capital, do-�Uál Em virtud� d�não ter sido publicado com prazo de

em r"e2:'lt.') '. h'
,

d d O dI' ,(5) cinco ,dias conforme manda a portaria nO 11 de 11
_'

,� diciais, € que ospedadas - em
/

U�i a (1S I
rà 01'_- naeio Dell'An- 'e 2,0 Aldo Luz, " o Ayaí roi o campeão.

I
de FevNeiró de 1954, faço' saber aos Associados deste

deverf\() co�}fir:11ar as suas Militares de noss� Ca?ita�, _ ,:onia ,
"

' 4° páreo - 1° Riaehll.e-· .� * * -

. �iiidi('l,to, que no dia 12 de Julho de 1�57, serão reali-
últimLs p(:'.'forman.c...es em gentilmente, cedIdas ,POI 1. DIRETORES SOCIAL 'lo sem concorrente. :,No d-ia 7 de'. ' janeJro..de

' o;_:adas ne"te Sin·dicãto 'às «;leições para -a..sua 'Diretoria e

cerbliDfl1S üeSl'a natureza. "'!;eus ilustres c'omand�ntes. - I_rineu Bllsl).�rdo '50páre� _. 10�Martinel1i, 1923 no campo,d'a rua Bo- ''11embrol' cio "Conselho Fiscal e Representl:J,ntes dã enti-

Corítudo, o doubIe , gaucho Também o G_ovêrnQ do Es-
I 'Fioravante Marchi 20 Riachu�!�' e. 3ÓAldo Luz. caiuva, em benefício das: dade n� Conselho da F�deração á que está fiJiado e dos

e' llm 'bom con.J·unto e po- t d t
'

d D J José Poli' -,' .

o' . respectIVOS su·plentes, fIcando aberto o m'azo de CINCO
a o, a raves o ,r. orge

.

60 pa�eo ::- 1 Rlachuelo

I
obras da Catedral Metro- (5)' dias, para registro de c-hapasl q�le �orrerá a partir

derá�forçar a guarnição. do Lacerdp a'lxiliará a FASC O!lildo Dalbosco ')0 Ald I 1ft
"

d f t
' ,

_

< LI L. e �

. 0"_,,�7;'";,,J:' .

po ana,.' e ron.aram-se (�a Plimeir'a publicação .deste" de acordo com-o disposto
Martinelll. 'os páreos, de 4 na realizacão desta sensa-> DIRETOR�S ESPORTIVO Cômputo'de pontos; 10', Figueirens,!! e Trabalhista, i ilO ari. 6,da Portaria Min'isterialn'o 11 de 11 de Fevereiro

com e 2 C�IUI serão �s mais· cional reg·<�ta, ,colaborando 1 Nelson Júsé Maurici Riachu�lo., com 10; 20 Mar- �encendo o primeiro pelo, de 19&4."
.

tl!sputad ?S, pois veremo� financeiramente, Marcos Maria Mazzola tin�11i 8 e 30' Aldo Luz °
I
'd 4 1 I As' chapas deverão ser registradas" em s.eparado

I '., ,
,. eSCOle e �. sendo UIT!a para, os cal)tlidatos a Diretoria do Sindicato

em ação '<\ guarnição do xxx Alber:to fiva I IOs' >,
"

e Conse�ito Fiscai e respectivos suplentes e úutra para. os

'Barroso, do Pôrt"o Alegre, o
' ,

club"" que estarão Esperando merecer de
I

-----.---'

.
Representantes no Conselho da Federaçi'to, na forma do

Aldo Luz qtie venceu as: int,él�vindo n�. regata d9 V. S" a m2sma considera- A •.•dustrI8 UtC! ro'upas feItas e dilui gas princi�' ;dspo;;to no Art. 10 da citada Portaria,

eliminatórÍf's em nossa Ca- prOXIJ!1o dommgo, são os . ção com que foi honrada'::t I pais nos pai.!lCS 'ldiantados da Europa.,' e Estad08
.

Os reqllerimentos para o registro de chapas deve-

pita)l e aJnda o Riachuelo, seguintes: Cr'uzeiro do Sul" nossa �ntecessora, �presen- Unido.s.·
., ,

;·ã_o. s�r f:presentádo� na Secr:ta�'ia,_,em 3 (TR�) vias,
-

. �

't d S- F
.

AtIA ·"m s
�

t ti"' Uma das t�nd."'ncias ,mais dUicieis dl, aco,mpa· assm�dos nor todos os candldato,s, pessoalmente não
com a gu-a ;';llçao capI anea- e a_o ranclsco; an-'," o os nossos pro es os I -. . \ .' ,

.

, ri ." '. ,---tlhãr. _Para, o ddal1íio apressado. de hojééi.a marcha i sendo pamltId2, para tal fIm a outorga de procuração,
da por OdIlon' Martins. ES-I tico,

de Joinville; Améric�, e estIma e éon�ideração: '

d ... moCa masculina.
_

.. ·1 ;Jeve�do conter todos os requisitosc,pr�vistos' na legisla�
tas três guarnições deve· de Blumeu'Xu; Aldo Luz, Cordiais Saudações 'Pn!:9ue não. d�ixal' este cuidado ao.s expecialistas I (;ão vigelte é nos estatútos da' entidade e instnlidos com

r'ão dividir as honras do. Marti�elli e Riachuelo, de ,P/ Sosierlade Recreativa..
.

das �amo.sas rQUI�a� Imperial Extra? Sfga se-º corfe a prova �xigidl); no § 1§ do Art. 11 da Portaria nO 11 de

� páreo de 4. No páreo de 2 ,I nossa Capital e o repres,en� I
.

Humaitá I
e padrões e'estará bem vestido e na moda. ' 11 de F�vereiro de 1954.

com,
I

dever'''.-o R e n'
-

't p
../ A. ro.upa Imperial Extra é p�to. da.'Ju:incipal Florianópolis, 18 de Junho de ]\957

" disputar a tante da Federação Aquáti-I
o.m u 0'1 eux lazza d'

' ,

I\.< in ustl'la do zenero em
,

_ Paulo Malty - Presidente
·dassifiGação, o' ca do Rio,'Grande do Sul. 10; Secretário

'
-�

BAMARU,

xxx.

o resultado dos concur-

São

•
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8 Ffortanópolts, Quart�-feira, i9 de Junho de 1957 "O ESTADO" O �AIS ANTIGO DI�RIO DE, S. CATARINA

-

INDICADOR· PROFISSIONAL, mªrF-'E'@@@[êl@!*!@F-'@r#lI=ir:=J§Tr§l.Elr#li§l@;ii.
.

�

M .• D I C o..
.

, OH. W>\Ll\fOH Z(,�lEh·jJ II � Miltor Mantllo «PENTA» �,DR. CONSTANTINO DR. , 'LOBATO GARCIA � t� IDIMATOS FILHO 'Iulom""" nela Faculd .. tI .. N:.·

",I II 1M"' ••I ....,O CIRURGI'(}' h '. clonai de M.ediclna da Umver L:.J
r... \, A� luençlU. (II.; aparei O rClõp·(<l.or . ..,

'.Idade do Br'aai).

)oenças de Lenhoraa - ratto.. . Tt:BEltCULOSE
Ex-Interno por concurso da :.ra-

- Oper,.ções ... Vias Urinária. .AlI10Gl\AFIA E RADIOSCOPIA ternidade-Escota
Curso de 'q::eTfeiçoament'J e vns PULMOES

:Seryiço do Prof. O"(ivio an.
longa prática nos Hospitais de Cirull;;;" 'lO '1 (I,·u

dritues Lima)
Buenos Aires. r'urmudo pela. FacoldaJf_!'I �c.,,,.. I!:x-Interno do Servlçn de Clrur-
CONSULTóRIO: Rua Felipe "ai de Mt'didna,' Tisiult,gi.ta e

ria do Hospital I. A. P. E. T. C.Schmidt, nr. 13 (sobrado). P'ONE I'ill:,oclfurg'ião do HU"lJll.. , ,,,
IW Rio de J'meir(\

81)12. rêu RamoS' flédiéo do Hoepítat d� Cavídad«
HORAR�O: das U. ás IR ho- Curso de eepeciali1.al;lll peIto

e da Maternidade Dr. Carl".
ra� e, N. T. EX-Interno e .r,JI.-....o.e CorrêalÍe8id�ncia: AVenida Rio Bran- lenté! de Cirurgia do Pr ...t. Uru JOli;NÇAS .DE SENHO'lAS _

toO, n. 42.
.

-

liulmariãeB (Rio). 1-'''' '!Ti)" OFJ<;RA .. :'IES
Atende chamada. ,.,ón� .. !<ehpe .sc.brnldt, 118 -

PARTO., SEM DOR .pelo'Celefone: --" 1296. o',e �80l _

Atend" em nora marcadc. método psico-profilâtícc.
.!te.. - .10. ..a, i;.....H. J Ulll. • Cons: Rua João Pinto n.n -, f,i\oT':.;Ij! �lIJI&

16, das 61,00 às 18,06 horas.
At,mde com horas marca

du - Telefone 3035 .

.

desidência;
Rua: Gen';ral Rj�tencourt n

lOI.
Telefone: 2.693.

5,5 HP
11 HP

mUltGl.A TREUMATOLOGU O ESTAlJO
IJrtopedioi Redaçio e I)flclnall. à rua rnll

mI"
35 HP

(;C"911ltórJo): João Pinto, 18. M4heiro Mafra, n. 1611 Tel. 3112,

J ,i i:;:O HPú .." ll> t.� 17 dràrtame nta.
_ ex. Postal 13.. .

.; tJ
"eneo aus Sábados Diretor: RUBENS A. RAMO!' .84 HP "

,

\-l.es: Bocaiuva 136. Gerente: DOMINGOS P' 'L'lI

�.I�"ne: - 2.714.

I
C "P N T A"\ _.- -

. \. Uep�t!��:::�t'-.:· .
GRUPOS GERADORF.., - E .

.:

DR·D,:��lON 'ILt�:prellent9,õe. A, � L. r,

Quaisquer tipos para entrega imediata r:-. Completos - - Com
f:IIWJ<GIA C..ERAL RI..·3 Senador ["an1.1I1 �o - ,

motores DIESEL "PENTA", partida elétrica _ radiator _
OocnçdS de Senhoras _. Procto- andar. .

logia - h;!etricid:.de .'\HdÍ'-"A

I
Te!.: 22-1>924 - Rio de Ja��".:, filtros -. tanque de oleo edemais pertences: acoplados dire-

';OrIL'lltl\.rio· . nua Vf tor Mei. Rua 15 de, Novemhro t�" �

"el"s n. Z!l -- TeleIone' 3307. ndar Q"III'ó12 - São PIIlIlo. damente com flánge elastica á Alt�rnador de voltagem _.

(onsultas: Das 15 'I",ta. ern A88inat�raa I!nual .. Cr' II(}O,OO
Hante.

. Venda avulssa .••... Crf ••oe trifásicos 220' Volts .

_

.

com ,excitador _. 4 cabos para�esidên,:,a': Fone. 3.422
RUII; hlume��,�' 7::__ �:ú��:';inr:::s�ia�:s�oont�:�o'PD' ligação e quadro completo de contrôle; todos conjunt\)s estãú

)�TV
I

h li��1��ç�!Oni:r!; r�:iol;:�;rliza

�
assentados sôEre lo'ngarin�s prorüos para entrar em funciona-

DR. HÉLIO BERRETTA 'pelos conceitos emitidos nos ar- tM É D I C O
tigos assinados.' ; ,

men O. I II
?rtopedia e Traumatologia. I"FO" ........Ol!:lI ,":-Y,T;;:

, � REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA 0- ESTADO DE IJ
EX-Interno por 2 anos do PavI- O leite T encontra:á. "P.St3 co>

�Ihão Fernandino Simonsen da luna, informações 'lI,.. n,..-e·.'tr III SAN T A C A T A R I NA.
Santa Casa de São Paulo. ttiàriamente e dr imedlat,,·

m' .

C" A'

�
(Serviço do Prof. Domingos De· ORNAIS Telefo:ae

�.
MACHADO & Cla. SIA omerclO e genCiaS

fine) -. Estagiario do Ce�tro le � �:���� ::::::::::::... �:�;� Rua Sa!dar:ha Marinho 2 _ Enderêço telg: "P R I M U s' IIIOrtopedJa e Tra�lIl1l\tologla e 0]0 Diário �ll 'I' .'<te; 3.6711

mi
'

,

POLIS �
1'IODLO Socorro ào Hospital das Imprensa G'::_�,jl� %.6881 CX, Postal,,37 - Fone 3362 -- FLORIANO . lil
Clinicas d.;, ·São Paulo. liOSPITAt� Caridade:

� _I3 3aadr=Sr#lr#Jr#J@ªr3::::oJr#]r#lélêê@r§".
. (Provedor) IU14

__ s;::.-E E '_=L'':'::; _-======�====�_=.�==�..::_=_=.I�=_==�==:::=::::��==:__ _(ServIço do Prof. Godoy Moreira) (Portaria) i.086 'I _.. .
_ .:.

- Médico do Hospital de Cari Nerêu Ramo. 8.881 :.\llNl:::;TÉRIO DA _AGRICULTUR-a "".
dade de Florianópolis. ililitar ••.•.....•.....•.. 1.117 .. SERVIÇO FLO.RESTAL ,

��I �rII
Drdormidades cong.,nitas e ati São Seb�!tião (Casa' d.

no
. qUir;das _ Paralisia Infantil _ Saúd�).;.. 8.15:1 - llE.LEGACIA 'FLORESTAL
O t

.

!'t T t' Materm-daoJe Doutor C,.r-
, R}�G'I,ONAL

.

s eomle I e - rauma Ismo -

las Corrêa ..

'

, .. l.l�J
Fraturas. CHAMADOS UL- "ACO!tllO:' 'qo1\1 O ESTADO UE' :#

.

. Consultas: Pela manhã no Ho" GENTÉS �- .

l:iAl\': <\. LUAHL"A" �SC'! pita! de Caridade, das 15 às 17 CorI\o de Bombeir.o� ... J.�I:

30 horas no Consultório. Ser!iço' Luz (Rac!ama- A VIS O
Consultório: Rua Victor Mel

. 'çoes) ••................ %.404
A Delegacia Florestal Reiional, "A, Soberana" 'Praça 15' de' nov<'!mbro-

DR. JÚLI()'DOIN· Policia (Sala Comissário.. 2.t"J�
- .• I' S h 'dtrelles n; 26. POUChl (Gab. ['e!egado) ., 2.ri94 n�o seu tido de cJibir, ao:Ínaximo pos- , rUli l:' e IPe c mI

VIIIIRA Residência: Av. ·:Mauro Ramo COMPANHI�AS DE
'

.

&U:DlCO - 166. - Tele. 2069.

.

'l'RAi'JSPORTEE' livel, as queimadas e d�rrubadas de mato, ufim ue llhJ)e'
_� __ ._,#;13P�CIALISTA EM OLHOS TAC •...•.•..•....•... '.700 dir OS �;.,;...:.stros&s efeitos econõm,ic()s e ecológico;; I!ue I

p�_3 OJ
)liVIDOS. NARIZ E 3ARGANTA �ruzeiro do S.ul 2.óOtJ .l.carreta.m tal's práticas, torna público e cham.a a 3.t��;;ao "

.

,.

e
.

.

CRATAMENTO ·E· OPERACOIIS P
.

I UI . .'

çI
an81r ..........•. ,..... uu �

t'· d t '1 d'

S
Intr,,-Vermelho - NebaDaa ° -

) Vari" . %:126 de todos os prop.l;"ie anos e erras e av»'l ore; em ge- '1'

,
Ultra-Som A floresta significa: L'd Aé' C' �. Fl. Ól e reo' ""'" " ... %] ...40727 11l1, pa�a " exigência do cumprimento do oulgO .o�·es-

'I
('r-atamento de .Inolte ... . .

I I f R· .

.,.,.

l ta
'

'opera"'o) fonte mdustna; so o er- eh......
t I D' 23793 d 23 1 1"34) t d ' E t do

/
- S d' 2.300 a l ecr. .. e - - J em o o o s a .

f
'

'

';>'
'

An!Clo-l'etin"scopia ._ Rec�lta de til; terreno' valorizado ;�pro- H�T't��aval .. ,... .. . ..

QUEIM,ADAS E DERRUBA,'DAS DE }lATo'

*
,";

Oculos - Modemo flqalpameato t
-

d
..

defeA Z 021 "
-.ie Uto-Rinolaringoloeia <i.nlect eçao e manancUlls, - Lu •••••••.•..•.•".....

Nenhum �roprietário de terras ou Iavraaor poderá:.;..._ 0UI1A!fTE T6DO ot4E d) sa contra a erosão; garan- l�age8tic 2.276 -

.

_ I /uO"�,,,'O ndoa8s9taa,oa 1- hora. • ..

d Metropol 3S··.!24•7 t;roceder qu& lada ou (:ierrubada de mato sem solicitar, '" nos V.11�t:JOSTI .. .. tia de abasteCImento o ma- La Porta ",.,. .... .

Ida. 16 às 18 hora••
"

•.44" om antecedencia, .a ner.e.saária l.ice_nça d.a .autoridade :
. '___ '-.Consultório: - Rul,l Vitor ••i- terial lenhoso. -necessário Cacique '-'" . .. . .... ... • •

Irelea 22 - Fone 2671J� ao conforto, à economia e à Central •.....:........... 2.6!J4 florestal competente, coni'orme dlspoe o COdlgO Flores-
.II �"

R'.."tt....·.,.e8·�,;-�lR.ua São·Jore. 10
'!obrevivência do Homem.- :f:::�la ....

::.::::::::::: U7Jltal
em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os /

•D/,-
�

7.A - ...!:6611 nfratore,<; sujeitos a penalidad9S. I � "',"" ,:

G L· b d d
I

REFLORESTAMENTO· - � � � ii.
'"

ranja i. er· a e, I Esta Repartição, pela rêde de vivdros flore::stais, E),m
f

-? �I ?I'
A AVICüLTlJl{A É FÁCIL E LUCRATIVA Olhos que Seduzem :oopeJ'ação,' que mantém no Estado, dispõe de mudas e -v-';:;::""- i

NÃO PERCA 'd�MPO. -. I tementes de espédes flo,est?:.d e de ornamentação, para }<'ilial "A Soberana" DístrcítJ ao Es1.r�it� _ r>lnto
PARA A PRóXIMA TEMPORADA Av iCULA, FA- ..._._��

-

'ornecimento aOR agric__ultores em g,eral, interessaJos no
\

ÇA SEU p�D.IDd·p-OR CHEQUE, VALt'j ÓU ORDEM DE -:--r--
�

eflorestamento de suas' terras, alem üe prestar t�bd.a 18IIIOIII�!i��!i!!!!�����!!i.��.!ii'�'�iS!!Q!!������!i!!!!�g��!i!!!!�1.F'AG l\MENTO. _. ,""''' I Jrientação técnica necessári�..Lembra, a-ind�, a pOSSl 1- .K
PINTOS DE t DIA - Cr$ 10,00; SAO

� \ �,idade da ohtenção de empreshmos para reflorestamento

DR..O.T' O II: ln I E D MA N NFRANCAS E oVOS. OLHOS "'��'..} (�11!10
Banco do Brasil, com juros de 7% e praz? de 15 anos.

.
. r KRAÇA - NE"'" HANSPHIRE e RH0DS "VER- BEM·TRATADOS � Os interessados em assuntos florestals, para. a

NIS CO� '. lbtenção de maiores esclarecimentos e. requererem auto- E N S I N AVACINAlIA� (( NTRA A NEW CASTLE � l'ização de licença :para queimada e derrubfldas de mato"
RUA.. ::!4 PR :lUI IO 111 ou G. A. CARVALHO

elevem dirigir-se às Agências Florestais Municipais ou Matemáticas e Fisiradiretamente 9, esta R2partição, situada à rua -:-Sautos '"

T)umolit nÓ. 6 em Florianópolis.
Telefone: 2.47\) - Caixa Postal, 395.

.
<Endereço telegráfico: . Agri:"il�a

�. C.'

-----------------------------------------�

l:lanta Catarina.
- �-,,----

"

COMPRA-SE

Pianos usados. Tratar pe
lo telefone 2536.
--------

Campanha de Educação
. Florestal·
A ímbúia em esta do na

tivo, explorada em Santa

Catarina, tem 200 a 400

anos. Por êsse mot.i v01' (

problema florestal re lac io-

nado ii. imbuía, em 110,SSO

Estado, só poderá ser re-

solvido pela reserva patr i-
mon ial de imbuiais e corte

con crolad-, com garantia de
regeneração natural. Torna
'Se indis.pensavel preservar (J

que ainda resta de irnbúia
e. impedir que fi colonização
agrícola arraze com o mato

nativo dessa espécie nas ZC'-

nas de seu "habitat", Sôhre
assvntos florestais, consu!.

�te , "Acôl'do Florestal".

•

lJR JO�É MEDEIROS
V!EmA

- 'OVI,)GADÕ -

. ;alXa Postal 160 - ltaJa .:-

esquiDll

Florianópolis .

H. Cristovão NiI"es Pires 21.
E::;q u. Rua Hoepl�e e R. Cons. Mafra

'\
-------- ----,--- ----

L"A V A N D O C D M S A" B A O

\7irgem< ES1Jecialidade
da.Oa.WETZEllNDUSTRIAL - Join ville - (marca registrada)

.

,

economiza-se "tempo e dinheiro'
(

�----�---�������._�--�--

ED1IA!'
Taxas de Viação e de ·Melhora�entos

1.0 Semestre de 1957
De ordem do sr. p-ir'etor do Departamenb da Fa

zen i'.l.a , torno público que, durante o corrente mês ,se

proceilerá !leste 'Departamento, a. cobran�á das t�xas
acil1:a mencionadas,: correspondentes ao 1.0 semestre do
corrCd te ano.

Findo o prazo acima, as aludidas t�xas serão cobra
das acre.scidas da multa de 20%.

Depártamento da Fazenda, 2 de maio de 1957.
M, C. Cardoso

Pelo Oficial Administrativo

DR. EWALJ>C �CHAEFER
Clínica Médica-- de Adultos

e Crianças
Consultório - Rua Vic

tor Meirelles n. 26.
Horário das Consultas �

das 15 às 18 horas (exceto
ao." aabadoa) .

Reaídênc la : Rua Mello e

Alvim, 2.0 - 'l'el. 38U5. Rua Vitor Afei-("Je •. ,;'1

FONE:: 2.4Gb
FIo rj anóp ..U. - 8C

.

HP Diesel
80 HP" (direita e esquerda)

103 HP , ....

132 HP "

----_._-----_.

<,

Motor 'ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila
res, além ele explendído para mctor auxiliar de barcos á vela.

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
Dispômos para entrega imediata, nos seguintes capacidades:

DR. LAURO DAURA
CLíNICA GERAL

Especdaltata em moiélrtia. de
Senboras e vias urinárias.

.

Cura radícal ,
das inf9cçõe.

.IIgudas e cronicas, do aperelho
geuito�urir."rio' Cm ambol O.

sexos.

Doenças do aparelho Die..tl.,o
! .lo aist ama nervoso.

.

Horário: 101h ás 12 e !.lh i. li.
Consultório: R. Tiradent·e., 12

_ la Andar - Fone: 3246.
,Residbcia: R. Lacerda Cou

tinho, 13 (Chácllra do iI.panha)
- Fone: 3248,

IIR. CLARNO G.
GALLETTI

.... ADVOGADO -

gasolinaDR. ANTONIO MUNiZ
DE ARAGÃO

" ,." "

" " "

DR. HENRfQUE PRISCO
PARAISO
MlfIDICO

Operaeiel ...., Doeuça. de Se
Hora. _ Clínica de Adulto".
CuraQ de Especialização no

ifospitlll doa' Servidores dq E.-
tado.

.

I_l:lerviço do Prof. J(atiano d.
,o.ndrade).

' .

Consultas - Pela manhA no

ilospit'll de Caridade.
.'- tarde das Iii.::!! bM. ell_l dian

�e no consultório á Rua Nunes
Machado 17 Esq·.lina de Tira-
1entea. Te!. 2766.

,\_esidência - Rua Preaid.ate
0j)utinho 44. Tel.: ai20.

CLINICA
. d.

.tL.gOS -- OUVIDOS - 'NARIZ
1il GARGANTA

DO
DR. GUERREIRO UA

l"ONSECA
Chafe do Serviço de OTORI·

::-'0 d'o Hospital ue Florianópolis.
POllsue a CLINICA os APARE
LHOS .MAIS MODERNOS PARA
','RA1:'AMENT.O (·as DOENÇAS
do. ESPECIAl.IDADE
Consultas -_pala

•

manhã
gOSPITAL
A TARDE - das 2!t8 Ii

.lO CONSULTóRIO - Rua do.
lI,HIV' � nO. 2

&.1.....D�NCIA - Felip!l
midt na. 113 Te}. �S61i.

CLAREIA'E HIGIÉNIZ ..\

fUZell4ll.6J PAOS�8R"

------------------------------�-----.-.-,-:

SBOJentes para pl�ntio
.

Tôdo o agricultor ou pequeno horticultor deve s'aber' como é feit.o l)

escolhà da semente para plantar. A semente tem, - antes 'd� tudo, que ser

completa, perfeita, sem defeitos, - limpa pura com .os melhol�es condiç0e�
de germinação, como também de valor gel;minativo bastante alto. Sem estas

�xigência a semente não dará ao lavrador a recompensa dos 'seus esforços nos

periodos !le colheita. Por isso deve ter o agricul,tor ou horticultor o "maximo
cuidado na' aquisição de semente para plantio.

G. A. Cárvalho - Vende sempre as melhores sement�s.
VAREJO - MERCADO - PORTA DO MEIO

.��__,-___...-..-----------------�

Viagem com segurança_
:' e

.

rapidez
.80 NOS OONFCill'AVEIS MICRO-ONIBUS' DO
-:' RAPIDO·

�

,4t1L:BBISILIIIO»
�

iFlorianópoli�-- Itali!· - Joinville .� Ouritiba

.

Age""n-c"I-a_'_"; aô"fZ1o:'�.qÚii�::1!:.:
• Rua Ten8ntelSn.,.eire: i .

,I' ,-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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/

>-

DIA J9' - QUARTA·FEI�A -- SR ANDE SOIRE'E DOS NAMORÂDOS
_ i'

APRESENTAÇÃO DA ORQUESTRA, 'IN TERNACIONAL. "SUSPIROS DE ESPAN Ã E BREMO SAUE'R E SEU CONJUNT O, IDE· ASTROS-DOS
RITMOS D A AMErRI(�". - OS sorCIO S, D O LIRA TE�IS, CLUBE QUE: ADQU IRIREM �ESA TERÃO DIREITO A FRE QUÊNCIA N E S T A

.� :':�
,

_ SOIRErE. ,_ �.:,:',' '.,':_, _""�,,,; l,i.r' ,'�' ,

"

." ,��";:��'lb:,,�",'� ·":;f;.;_:j,��<,,,l,i.:'t<�;}T""-,;;'
_,

�
_ I -W:-.. pPi;'

/

@Lénéê@@Ãeêôhstri'üfdo��l"�·;��w�$.a�i
'Continuação da 4a 'Pag.) ,'ideaiS

sob ponto de vistatécnico, so- ,cessitava trabalhar 2,3 horas para ,I .: (·xpresso f'Iorl8nonollS ltda :

::;i�::::���:it;U;":b��:';�:'�: ::",:,�,�� ;�/�:�:;.:.�':;O:;p::�:: ;���i'�t:mm!:%: ��::l:�o '0!:,:,7. I "

1". u. I
l'uss:) os preços para aquêles que I lízados do Departamento de Saúde tava de trabalhar 0,30, h�as, para I I
produzissem leite de excepcional Pública e que o examinam quanto adquirir o mesmo litro de leite

..�á I I
quaEdade. Demos ciência, dessa re-

'

,10 seu grau de 'acides, densidade e ,portanto entre os preços salariaís i. _ I
:JlLl;�.o ao Chefe de Fisealização .de tfo�.de_ gordura. Semanalmente; ain- (hora)- uma diferenç�, dt) c-s ?,PO e: rra?s�Jrtes, de Cargas em Geral entre Florianópolis - Curitiba I.
Leite, \ do Departamento ,de Saude da, procedem a provas de redutase. entre, os preços do htro de leite de I I _. Porto Alegre _\ São Paulo -.

-' Rio e Belo Horizonte •

púULca, 'e S.S, iniciou a seleção do O contrôle sanitário do gado, a fis- . Cr$ 2,40, no mesmo período. Depre- II I
leit� e a autarquia após comunicar,

-

calízação na ordenha e os rigorosos ende-se daí que a exploração do ga- I - :
rela imprensa falada e escrita e por exames de leite realizados, aqueles'. do leiteiro tornou-se uma atividade I Agências no Rio 'Belo Horizonte com' tráfego mútuo até São I
cartCt, a todos os senhores consumi- I pela' UB� e êste 'Pelo DSP permiti- anti-economica em relação as demais ,I 'P I R d' ", R' id R' I[10resl a adoção desse novo tipo de ram a Usina entregar ao consumo atividades agrícolas. Ai, cremos, • _

,

au O com o !l OVmrlO apl o IOmar

leite; o leite tipo B.
.

do' povo florianopolitano, principal- está o principal fator- p economí- I IO que vem a ser leite tipo B, per- mente as nossas crianças, um leite co - que determina um crescímen- I MATRIZ: FLORIANÓPOLIS.'- Escritório e. Depósito: Rua •

�untou alguém ao Dr. Cavallazzi? excepcional que' a elgíslação federal to muito lento na, produção de lei- I ILeite tipo B, diz a legislação fe- titulou de "B". te. • Padre Roma, 43 - Térreo - Fone:"2534-e 2535
deral, é aquele que preencha os se- Prosseguindo' o Dr. Cavallazii re- Perguntado sobre -os preços ,do I End. Telegr.: SANDRADE I'guintes requisitos: feriu-se ao baixo" preço por que é leite em outras cidades catarinenses I
a) - Ser produzido no próprio vendido o leite nesta capital e apre- II Dr. Cavallazzi informou: :

munivípio em que é consumido ou sentou, aos senhores vereadores, os Localidades' Preço do Preço do • FILIAL: CURITIBA -.-. Rua Visconde do Rio Branco, 932 - 936 •.

:
'

Ise proveniente de outros mUnICI- estudos realizados' pela Usina com, leite C leite B \ Escritório e Depósito: Fone: 1230 --_ End. Telegr.: SANTIDRA
pios, tem que s�r submetido a pas- referencia ao preço do leite e de- Florianópolis Cr$ 4,00 Cr$ 8,00' • •
teur ização e imediatamente engarra- monstrou as relações de equivalên- Blumenau 12,00 I I
farlo nos centros consumidores; t

cia entre um litro de leite e, diver- Joinville 8,50 . II 'AG'ÊNCIA: PORTO ALEGRE' Rua Com. Azevedo 64 ----""- •

b) - Ser distribuido ao consumo sas bebidas;' um litro de leite e vá- Lajes' 10,00 : Fone: 2-3733 (RIOMAR) PORTO ALEGRE _ R. G. SUL '_ Identro de 8 horas ac ontar da pas- rios géneros de primeira necessída- 'Após estas considerações os se- •
•

teurização: de; e um litro de leite e o salário nhores vereadores s-e deram por sa- I: Atende: _�'RIOMAR" .- End. Telegr.: RIOMARLI •

c) - Ter acidês entre 16 e 190 mínimo hora. tisfeitos e acompanhàdos dos Dr. I: :
Dornic; Para melhor elucidar êste tópico, ';oão Demaria Cavallazzi, Diretor e I - !
d) - Apresentar prova de redu- inserímos os clichês em que se de- Dr. Moahir Thomé' de' Oliveira, As-: FILIAL: SAO PAULO - Aveníca do Estado, 1666 76, :

tase não inferior a 7 horas para iní- monstrou as relações de .equivalên- sistente Técnico, 'percorreram as de- :
"

Fone:�'370650 - End. Telegr.: SANDRADE I
cio da descoração. ,ria. pendencias da UBL, despedindo-se a I :

O leite produzido nestas condições, Assim, em 1.951, um operário ne- seguir.. •

',_.. --�,------,_.----- -I RIO DE JANEIRO - Rua Dr. Carmo Neto, 99 - Fones: 32-17-3:3 IIRMANDADE DO SENHOR JESUS DOS PASSOS I
E e 32-17-37 - Atende: "RIOMAR" - End. Telegr.: RIOMARLI I

·1 ••HOSPITAL DE CARIDADE -<-
: :
: BELO HORIZONTE _. Avenida Contorno, 571 :
: FONE: 4-75-58 - Atende: "RIOMAR" :
• •
• •
!•••e.co '@....••••••r
-------::--'_. "'" ---_._---

----_._ ___'__ .--_._--'---

PERDEU-SE

I
De ordem do' Senhor Irmão 'Provedor tenho a honra'

�e convidar os Snrs. Irmãos, e as Snras. Trmãs, para i
"IJ � omparecérem, quinta feira dia .20 do corrente as 15,30 I

horas,. na Sasrístla 'da Cated�'al Metropolitana, a-fim-de Irevestidos de balandraus e f'itaa da nossa �r.-JI).an_9.ade, e i
, à mesma incorporados, tornarem parte no préstito em I'honra a Jesus Sacramento. ..

Consístória, em Florianópolis, 15 de junho de 1957
Américo Vespúcío .Prates I

Secretár-io em exercício

s 'N'GUENOL

O· ESTADO

CQRPUS CRISTI

TôN1CO,DOS CONVALESCENTES.
� TóNICO DOS DESNUTRIDOS

�-:;; ) , contém excelentes elementos tônicos;
t ,,;, Fósforo, Cálcio, A(seniito e Vanádato

de' sódio, �
'-

OS 'PÁLiDOS, ,DE'PAUPERADOS.
:::SGOIADOS, MÃES QUE
CRIAM. MAGROS, CRIANCAS
RAQUíTICAS. receberão a t�ni�
ficação geral do organismo. com o

Uma caderneta da Caixa

Econômica Federal nO

7507 la série.

Curso, Para Noivas'
: Acha-se abe;t'a, na portaria da Maternidade Carme

la Dutra, a matrícula ao curso para noivas, que obede
Terá às seguintes características:

1) O curso terá início a 1.0 de julho próximo, com ai

duração 'de um mês;
2) 1:.s aulas serão diárias, exceto' aos sábados e do-

rningos, das 10 às 11 horas;
.

3) ..O programa a ser desenvolvido será o da Facul
,

dude de Higiene e Saúde Pública d-e S. Paulo;
4) Poderão inscrever-se no referido curso as noi

vas e também pessoas do sexo feminino, com 18
anos ou mais.

'

5) As inscrições poderão ser 'feitas !J�ssoalmente, na
portaria da Maternidade ou pelo Telefone 2990,
onde poderão, também sei- prestadas maiores in
formações,

ASSINE "

ANUNCIE
DIVULGUE, Vendedsere de

'

Terrenos
P R E C I S.A - S E - Informações na A MODELAR I

NOTA
pr. Biase Faraco

Diretor
----------------------�----- ,

TERRENÔS - BRASILIA

--------_

E L E I ( Õ E S -N O ( A I R O. "

Cairo, 17 (UP) -.,- O

pre-/
ca�didatos á próximas elei

sident.; ?eneral. GamaI Nas-

c,.ões
parlamentares e a,nunser e seu, chamado "comite ciaram uma outra lista com

de união nacional'; risca- 2210 outros nomes, aprova-
r�m hoje os nomes' de 1152 do, 'pelo- governe.

.

-p A" S S O 'U ' P E L O ',S U.-E Z

..

Seul, 17 UP) - 'De aeor- 7 :20Ó -toneladas' pagou a ta "

do com' o 'que estava anttn-,' xa de passagem em libras
ciado, o primeiro navio Fran esterlinas -e zarpou de Suez
c�s desde a invasão france- como- parte de um comboio
co britanica do E,gito- ini- que se dirige para o mediteI'
ciou a passagem pelo canal! raneo.
d,e Suez, D ,Pieardi-\" de .........----�,.---,'-""""'""'""�-_......-

•
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Cal de Pedra

Telhas Francesas (: Tijolos

Depositária das principais Cerâmicas.

Vendas: =: Atacado e Varejo

A vibração e rapidez da época moderna exige,
que se perca o mínimo de tempo em todas as fases da

.
existência. Uma roupa bem feita Imperial Extra, evi
pertal Extra, gozam do previlégio de possuir entre
res teenícos dO) paiz.

'---Estas famosas roupas, sã� de venda excluaivs
do Magazine Hoepck,

�"">-" ,..

PROGRAMA DO MES
JUN H O

"

-

Dia 19 (IV) - Soírêe Maravilhosa - Uma ofer
ta do Veterano aos namorados !

Orquestra Sevilhana �"Suspi
piros de Espana e Breno Sauer e

seu conjunto de Astros dos Rit-
mos da Amé·rica.

,

Mesa de pista Cr$ 300,00 outras

�esas Cr$ 200,00. Convites Cr$
-150,00:

Dia 29 (S), - Sóirée de S. Pedro na Séde Urba-

•

H
11

- ! II
I
1

; 1
\ 1

i
,
.

na.

/.

Não haverá venda de mesas,
mas poderão ser reservadas à ra
'zão de Cr$ 200,00 por mesa de
pista, Cr$ 150.00 as restantes.
Convite Cr$ 100,00.

- Tôdas as segundas-feiras, às
19,45 horas.

Cinema

--

EM JULHO-DESFILE RENAUX

Florianópolis, Quarta-feira, 19 de Junho ue 1957 "O ESTADO" O MAIS ANTIGO DiTARIO DE S. CATARINA

l
�.'4·..... _�--,'< .!.. �_ _. � _._ __.,_____ ,_ ......:::-::__ __ ... _ •• __

escolha pelá e.ticiuetã--'-\,

SUt' nov-a' rouoa anatômica'
•

para o homem moderno!

'_dmp .&r.,iar
,�

EST R�TO
---.-- ---.___,.--,-.

...........+- A:......... � � � ,. � � .. � � • � � .. � � � .. � � � �.. �
-, ��

,
,

*��"Tra·rrs·pH·"·"o·i"es·"····C-rescru"mêns"e�S:":"Ã:�":":"�:"jv' M
�.... I {�1 �' �� �',. I ,'7" ;;,k',-- 'ii.L��,r.1>!, •. ''':.,.--�� '.�.- �,� -.- "3< ,"11", -,

v' '.�,
'.

-
. , L�"':

...... ��G::� -y;� \' ...,..... �

.

-
..TI I \_�

* SERViÇOS DE CARGAS E ENCOM1NDAS ENTRE SÃO PAULO -SANTA CATARINA PORTO!LE G R E *
�, �
i.,' ..�.
�t't ):'

:? FlUAIS M A T R I Z FILIAIS !
�.� - I I

..�. / FLORIANO'POLIS' - Rua Padre Roma, 50 - Fone 280� � I

..�. LAGUNA:"" Rua Gustavo Richard, 514 - Fone '131" � [

.�+ ( R E"t ( I UMA PORTO ALEGRE - Rua 7 de Setembro ,619 - Fone 7818 I

._:. TUBARãO - Rua Lauro MuUel', 210 _ Fone-l17 .' J
'. , 1

._t. CURITIBA - Rua. Silva Jardim.,. 984 - Fone 2188
� �_'

/.; ,ITAJAI' _ Travessa 24 de Maio� 6 _ Fone 448
lt.. ,...J SãO PAULO _ Rua João' Teodoro, 670. -:- Fone 36-4421 t

: ....,.,. 6 DE -J A N E I R 0, 153
.� � �

..�. -JOINVILE - Rua Marechal Deodoro, 175 - Fone 401 FONE 17 '_ SANTj\ CATARIN.\
" "

- Rua da Moóca, 1044:- Fone 37-7097

I'
�

* ARARANGU" _ OÍlLEANS _ BRAÇO DO NORTE
"'it--

Ende,êço Telegr"'''' "GOMES" R I O D E lA N E I, R O - Rua" São Crlstõvâo, 2,10 : 1

�t't r
.l �

••+ E d
A

Telegráfico das Filiais: "t R E S C 'I U M E N S' E" ��'
.... nereço. ':
..�. ,.',:'-.,

,�...
:. .. _- - ..�.
�... <, ,_ ,

..�
�i. Dispõe essa Emprêsa de comprovada equipe de 30 caminhões próprios "F. N. M."- dirigidos por profissionais competentes, :.

.t" =lém do que capacitada a atender o comérci O e indústria na zona acima especificada; via gens com qualquer autoridade de tonelagem.
"

:!:
.. � '�I- ..

:1: '" "",' .'
.�

"

� .�.

Z Ê L O E' R A PlD Ê Z· NOS. SEU S S E R ,V I ços'
'
.' -

" ;!>' ,0_;:.f�,! . :i:
.. ("!":..:...:+:.)4Ht"':..!..:..!+*:..:..:..,:..�..:..:..:�.:++:••:..:..:..:..:..:••) ..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:++:..:..:••:..:..�:�.:•.•:..:..:�:..;..:#:..:++:..;�:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:+ ..!��:�:..:..!..�

:·��-""--""-I:-DeÜarlalent8·· de Saúde PúblicaI Madeireira PHIUPPI & Cla. II PUNTôES DE FARMÁCIAS

II.' .i 22 - sábad., (tarde) Far!��a DE�p����aO Rua Trajano
Rua 24 de maio, 1.128 - Estreito 23 - domingo Farmácia Esperança Rua �jano

I.
,I 29 - sábado (tarde) Farmácia Nélson - .Rua F,elipe Schmidt

.

FONE _. 2073 I 30 ._:_ domingo Farmácia Nélson Rua Felij.e Schmidt

:. I O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias Santo Antônio e No-

I . I turna, aituadas às suas Felipe Schmidt, 43 e 'Trajano.
Organização Especializada em BENEFICIADO,S de PI;.

NIlO e LEI .;"SERRARIAS PRÓPRIAS

I
I'

I
I

• •

..............................................................�•••t

2, 16 e 30 (domingo)
9, 23 (domingo)

'Rua 24 de Maio, 895Farmácia Indiana

Farmácia do Canto Rua Pedro. Demoro, 1.627 -

o serviço noturno aerá efetuado pelas Farmácias do Canto e Indiana.
A presente tabela niio poderá ser alterada sem prévia autorização dêste

Departamento. �

,
,

D. S. P., em 25 de maio de 1.957.
'Luiz Osvaldo d'Acampora,

Inspetor de Parmâcia.

I

.1 �

I

-, j,

• é confeccionada em quatro talhes
e em 32 tamanhos. Seus tecidos e aviamentos são
de alta qualidade e pré-encolhidos.

• Vaca se sentirá bem" pojs o corte IMPERIAL
EXTRA é 100% anatômico, muito �ais conforúvd
e muito �ais elegante.'

; Garaf'tida por

TECIDOS E ARTEFATOS FISCHER S/A

• Sua nova roupa - IMPERIAL
prontinha para você vestir. Não
nem demoradas provas.

.

\

EXTRA - está
há longas espetas

Rl!0 Prales, 374, - São Paulo
35

.

anos especJa/izada no ramo do vestudrio

Distribuidor exclusivo:
MAGAZINE HOEPCKE

CARLOS HÓ.EPCKE S/A

•
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

A·:· E I �·d�"'''·D'·�t
/

,QUER6ARANTIR01EU'FU1UROlAR! CASOU-S'E,·A "VEDETTE"
seo a o I're ores 'I :\q\:' e cm tÔda a parte o problema de larpróprio :\.�IL�A LEONI, conhecida "vedette"., d? teatro

. , .. ..
_.' ':. representa, sempre, a mais séria ,e "constante das preo- l)�'aSIlelro, cas�u-se esta sema�a com o �erOVI�rIO C�au-

(Cont. da 2.a pág.) I sos. .

,de r ecuper açao do terr ena
, , �"
_" I dIa Malques VICente, da Panaír -do Brasil. Anilza PInho

. ltu
."

did f' d
(' upaçoes. '.

trial ou cO�,(lerC�al em que
I

No' novo .1llStI uto �r.lOu- I
port 1. � 01 para os o�os e

"

Kao paga�' aluguel, T�er' um patrimônio, da. fa��lia. de' Carvalho � este seu nome verdadeiro - nasceu há 23

trabalham f hoje bastante se um ambiente proprci., a

I
os dirigentes de em�résas Ter o orgu.lho ?e p.ode.r .apo:1tar: "e�ta casa e �mha ... [IJlos- em Laguna, Estado de' Santa Catarina e, ainda me

elevado. diSCUS.sões \::. conversas sO-I'
urna fase d.�. trabalho ,Inces-. (�ue

en,
arme S,lg,lllfICaçao tem ISSO na vlda.

de

u.m
nina, mudou-se para o Rio. Estreando C0m Cezar Ladei-

f -dfira e Renata F'ronzi, nos celebres "Cafés Concertos",
Só quem não tenha a mr- bl'e estes temas colocando- san te e consequentemente, tom che e e arm Ia. . .

.

'.

, .,' , .' . Quinta-feira próxima serão iniciadas as vendas de Anilza atingiu em pouco tempo o estrelato, tendõ sido a

nima� ideia da vida do di- se em primeiro plano a

tro-\.
de desgasta exceSSIVO. Nos "

00 1 d J o_'·· -AtI t1' it ado' em Bar- principal "vedette" da "Aperta o cinto". Em 1955, este-
_ _

. _ . ." ,cerca ue 1 .
ates o �ar�"Im an co, SI u

reter de uma grande em- ca de impressoes .B, o Intel'-� JornaI� leiem-se censtante-
reíros, a zona de mais futuro da nossa Capital. O fato ve seis lre�es em Buenos Aires e Montevideu, com a Cia.

presa poderá sentir inveja. câmbio de
�

experiências. mente n,o.tkias da mortepre de possuir Barr-eiros as terras mais planas e extensas do \ alter Pinto. Seu maior sonho era fa�er_ teatro de come

Inúmeros romances e filmes Além, dos problemas ?e ,c.a-I matura de diretores que e.s- n?S'so p(,i'ime,trv, �rbano., O fator ,pro.xi:,idade � o fat?, dia e esperava um dia atuar no TBC ou com os Artistas

divulgaram uma opinião ab ráter técniâco e jurídIco,' gostaram as suas energias ainda, de ser serVIdo por uma estrada l�ta e}arga: CUJa Unidos, Seu estilo de musica preferido é 9 samba sin-

. )

, r, 1 breve transformacão em asfaltada Avenida ja esta ass- copado.
solutamente errada do �ra': discutem-se todos os temas mais de pressa do que e es j .' d

- 't'
'

f" te 'a e preve I' uma
r,

----

.

" I
. ",'

-

. segura a. sao mo lVOS su icien es par s .

,balho e' da vida de um � di- dos vastos setores das re,- proprios Julgavam posaivel. venda irnediata dêsses poucos lotes. . �
I ,I.;;;: I�;,� �I ,">' ,

retor. A legião de secretá- Iações humanas" e das re- Acresce ainda que a guerra Pelo que soubemos essa venda ser1-' feita em boas
.

Edital de Praça.
-

�

lações públicas".
'

ceifou a maior parte, dos eondições de pagamento, sendo uma parte à vista e outra REPU'BLICA DÔS ESTADOS UNIDOS DO, BRASIL
I

I Os grupos de futuros di- homens nascidos entre 1910

I
em pr�staçõe's �ensa�s.. ESTADO DE SANTA CATARINA

. _
.

I Ainda no incentivo para o rápido desenvolvimento
. Juizo de Direito da Segunda Vara da Comarca de

retores qU\3 se -rel.JlllraO no

"
e 1920. A sociedade fundar a

. - 'f id gI'a'tuitamente 5.000 ti]olosdo Bairr-o serao orrieer os
.

Florianópolis
xo f'austoso são mera ficção. Instituto -em Bad;en-Baden

I
em I, 9�55. para promover a'

-ios que ;�iciarem a construção da respectiva casa den- Cartérfo
t

, . �
� de Orfãoe; Ausenées, Provedoria Resíduos

A realidade é, na mai-o-ria não devem exceder vinte-e-I fo-rmação de jovens dir�to- tro do prazo máximo de 60 dias. -O Doutor Dalmo Bastos Silva, �l.o JUIZ

clo� casos bem dura.De um cinco. Uma das condições ] res, de empresas tem envida- "W""!
.

de Direito Substituto da primeira eircuns-

. diretor de 'una grande em ei?sen'ciais é -que cad-a parti- , do esforços para; correspon 'R'EV'ISTA' DOS CRIADORES
c,

críção, no Exercício do Cargo de Juiz de Di-

nre,,:1 exig-i-se hoje traba- eipante já le;1ha trabaJ.hado
I
der à sua finalidade.,Os cur reito da Segunda Vara ,da Comarca de Flo-

,

�10 e �ais trabalho. Os d,e':" elo menos nove anos numa
I
sos a reali.zar em Baden", SUMÁRIO posto terri',orial. Trabalhos ria�ópoHs, CapÍtal do �stado de Santa Ca-

p
� I _ . -. _

. •

1
tarma, na Forma da LeI, etc.

veres saciai", as obrigapões posição de "elevo DiretoI'es Baden e q'Je durarao cad�a Editorial - II Exposlçao- da Secreta','la da Agncul- FAZ SABER t d·t I
.

,.
- .'

I

I
'

, aos que o pre-sen e e 1 a VIrem, ou

de ,repl'ese:1tação o cargo de empresa.,; com um vasto quall tres semanas, S61'ão, Feira de Gado Indiano. Os tura no setor pecuário. Be- dêle conheêimento tiverem, expedido nos autos número

impõe s�"o muitas' vezes um ca};)edal . (le experiências
I
sem dúvida uma contribui-'. novos diretores da Associa... zen'os ind�anos contraban- oitocentos e vinte (820), registrado às 'fôlhas vinte e

fqrdo hem pesado, sem fa-I pron,tificaram-iSe a minis.:" ti ção extremamen.te valiosa, 'ção Pau.lista de Criadore.{ deados da Bolívia p�ra 0 nove (fls. 29), do livro' número quatro (n.o 4), de inven-

_

_
lário dos bens deixados por falecimento de JOSE' MAR-

ial' das preocupações da res traI' conselhos aos seus co- i para a SOI!.lçao de_J!_m� pro-
I
de BOVInOS, Fala o preSI- Brasil. Excesso de produção

QUES TRILHA, que se proçessa perante êsk Juiio de

ponsabilitlde �pelà eXistên-llegas ma�s :-10V�S, participa!) I'
blema qu� em certos seto� d. eI�t� - EXPosições., - um de carne no Rio Grande dI)

DIreito e Cartório acim_a referidos, que atendendo ao

cia não só dá empresa, mas do nas dIS.�ussoes.. Tes assumI'l uIll asp:cto afh. melO; nl:lRCa um fIm. En- Sul. Arreio:> e arreiamen- que lhe foi ,requerido pela inventarledade, e tendo em

também dos' operários e em , A reconstrução económi- tivo.
' '

trevisfa do mês �. O pró-
.

tos de animais. Económia viStfl. ao mais que dos autos consta, autôriz'ou a venda

pregoados, De um diretor exi ca da Alemanha, o petíod') 1 .John Ma�me ximo leilio de s�linos. tI - Desvio !',istódco dos iri- em hasta pública de todos os bens do aspúlio, qUe serão

. �, Exposição-Feirâ� de Bovi- gorificos: Como aplicar os
levádos a pública pregão de venda e atrlma�áção, a �

ge-s-e poje uma capacidade quem mais der e maior lanço o�E',r�cl:lr;,;açJ�'dã�rê'spec-
t b '�lh d" nos das "Daça's ,Lêiteiràs e adubos. S!linocultura - As' �

,

de l'a �a J e .um mamlsmo .I'\, tiva avaliaçã�, pelo porteiro dos auditol'i6s;" ou quem

invulgar aliado a ,u'ma .soma- _ AGRADECIMENTO E MISSA , 'Mistas.1 II Exp\osição-Feit"'l l'aças suinas. Novo e �evo· .suas· vezes fizer, no dia vinte e quatro �

d'e� junh'o do �no'

�de coriheci!Ylento muito con- de Bovino,> das Raças In- lueionário trator em ex- f\m curso (24-6--19�57), às quatorze hotas' (14hs)� no 10cÁI

siderávell, que� vai das leh! A íatnília de Cândida Leandra Coe'ho Alves, ain- dianas-. Impressões -dos ex· periência na Ford - Fi- em que se realizam -as vendas êm hasta públicá lIeter-
" da L'anstornada com o seu inesperado desaparecimento,

,positores �ôbl'e o máximo nanciatnento para aquisi.. minadas por éste Juízo, à Praça 15 de Novembro núme-
d�e trabalho até às minúcias

vale-se desse' meiQ pará agradecer a lodos as pessôas 1'0 doze (n.o. 12), local onde se encontra instalado o Fo-

I 1• 't'
.

1 A ,.
� cel·ta'me' d� pecuária de ção-.�de peql.lenas proprieda- -

(O aIl'e! o comerCIa. ssu-
que a confortaram quando do terrível transe por que

'

" rum da Càpltal. Descriminação e avaliação do bem que

me 'cada vez maior impprtân leve que passaI, e convida aos seus parentes e pessoas corte de São Pa.uto. Vite- des agrícolas. Prêmio Ennes será levado. à Pooça:- UM TERRENO com a área de

cia o estudo 'da psicQlogia ,cie suas i'alacõfs p.ara a misslf de 7° di�� que em inten,-� doso o Zehú nas América�. de SoUza - Mécanizaçãa 2.692,20 metros quadrados, situado na estrada �do Sapé'

'1' 1 .J t d
' '�rvo de sua bO!líssima alma mandará rezar na próxima NO'I'cI'as so'�.ore a' expos'I·ção. Agríco-Iã. - A fôrça motriz Estreito; 2.0 sub-distri�o desta Capital, medindo 13,20

au ICac a e ue o os os aSSU!l "
'.

.

., T' L.
-

-

" �.� sexta feira, 21. às 7 horas, na Igreja da Santlsslma rIn-
D' G " 600 nas propri,�dades a'gl'Ícolas.

metros' de frente à leste-, à dita estrada, por 204,00 me-

tas relaclO�Iados com a dI- d'"
� -

. OIS uzer a por. cru-
tros de extensão de frente ào. fundO', no travessão. geral,

,
'

I
da e. .

S P 1 and L br'ificacão dos motor�'s .

� recç.ã-ó ,

e �� o, rientaç�o de Antecipaclan�Hillt� �gradece a todos que comparerem

,I zelro,s.
, /a� o .� gr e u �.' onde tem a mesma largura de frente, extremando ao

'grupos humanos_ l).umero- I
a êste ato de. te çrlsta. �.

.

centr o pecuano. De 12 a 15 diesel. Feijão macuna pre- sul com terreno de Cândido Trilha, e ão norte e ao oestê
� ,

reses - a quota de cada to. Tem r_ova diretoria a com ditos de Abelardo Saliltos da Silva' e Ilson Mene-

_A"�,'·5 .T. R
.

O· L O�G I A
-

criador ... S. Paulo - centro Sociedade Rural de Curv�- ��s,
o �ual es�á ,reg(istrado às fôlhas quinze (fls. ,15�, do

_.

;;"
. de r€produt0res finos. Lei- lo _ Produção -e

-

consumI)
Ivro, numero. res

. n.o 3-K), do Primeiro Oficio do Be-

Acaba de chegar a esta Capital, um dos .. .. I, .', -gistro .de Imóveis desta Comarca, sob númerO' onZe 'mil,
'. maiores c;entistas da America _do Sul. O Ião de bovinos. Ga��o supe- de leIte coadensado em po. duzentos e sétefita e um (n.o 11.271) ,. avaliado pela. q�an-
Prof. Jotp�' I-Úmalai:-.l-,. cujos trabalhos já rior ao de 1956. Rl_)lação�de' Avicultura.__:_ Galos re- tia de doze hliI:�cruz.eiros· (Cr$ 12:000,00), - E. para que

assombrúam clientes de muitas Nações,

1)
animais _premiados. Um,'t· produtores .

-

-

VacInação! chegue a'o
-

9Pnhe;in:ento dós inte-res:'a-dQs� e nin-gtl��
c.o.�o em --Fr�nça1. Espanha, Portugal, Ita... ..

exnosicão., "'" é uma escola. contra a bouba aviária pe-. possa alegar. 19nor,ancla, mandou expedIr. o presente edl-

lia, México, A'rgen tina, Urugua-}, Chile, L �lã �, . :
t' f"I' t I Ih O

: tal, 'qüe será afixado na sede dêste' Juizo, no 'lugar
eI o InICm Iva que se 11'- o SIS ema (e agu a. es-

d
'

, . . .

Perú, Cuba, Paraguai etc. Este gen-ial as- ,

I �.
,

. e c'lstume, e, por copIa, ,publIcado pela Imprensa, uma

tl'ólogo- e babuloso ocultLta hoj,e peI'corre. ma. O Zebu - pl�Qduto;r/ de terco de cOf!lho e ,seu valor vez l'ló "Diário Oficial" do Estado e três (3) vezes no

o nosso �Bl'asil, ninguem deve perde'r, essa

{:r
carne. I Exposição de Sui-

I
comO adubo, Situação da

I
jGrnal "O EST:ADO" desta Cápital; devendo a primeira

t'ara e magnifica oportunidade de consui-
,

.' n0l'. Viage'll ao médio S. 'avicultura em S.' Paulo -- pu:�Ucação ser feita-com antecedência, pelo menos, de

tal' o famoso astrólogo, conhecedor dos Franéisco." VI Chique chi- I últimas da ciência _ Tro- -;-inte dias (20), e a 'terceIra no dia da venda, au se neste

mistérios do mundo invigível. Seus con- I
�

.
. não fôr, publicado o jornal, no da ,edição anterior, na

,
. • , / q!le e, outl<,s plantas xel:O- can,do miud·)s. Você sabe?

selbos, são uma bússola par1;l ,guiar o ho- � ;<'>, " � f M
.

1 'b I f
_,

t
. .

foxma da lei. ,pado e� passado nesta cidade de Flori-anó':'

mem nos incertos e longos caminhos da I �
�

. itas. em{)rIa so re a pe- n ormaçoe:, u eIS para aVI- polis, Cómarca"'de iguarnome, Capital do;Estado de San- •

vida planetária. O �mundó invisível, go-
�

- �. " 1 �/ éuária. No Rio 'o maior en- eultura � Ciscando notí- ta Oata:rm�J., aos trinta e um dias do mês de m-aio do

verna o mundo visivel, eis porque a cla-

\'h,. • � trep�sto de leit� da Amé.ri-'l.ci.as - _Inf�rmativ�o de in- -ana dç mil novecentos e cincoenta e sete (31-5-1957). E'tl,
rividencia do Prof. Jotha Himalaia é 'útil �,A, -'-.� -

:;a do SuL 650 mil cabeças terêsse avícola. As pro-
Alberto Luiz da Costa, Escrevente Juramentado, o àatilo-

Poderosa e infalivel, para proporcionar ao Y / I " " grafe,i e subscreví. E eu, Waldemiro de Almeida, Escri- ,

_' .,'�, O' de gado na ilha de Marajó .. porções calcio-fósforo na
'

homem \.Ima felicidade maior, suas instnl- �
vão, o confeTi e subscrevi.

cões são sábias seu poder espirit,ual 3
1

Á pecuária �em Sta, Cata-l ração dás uves. Mercado de -----------------------
, .

divino, sua mão espa1ha harmonia e. áfas-� ·ri·na ::< A -diversidade dé'
I
carnes e CLe ' laticiÍlio� -

ta os 111aUS flUIdos pará' �éhlpre daqueles, 'que sofrew, e que quel'em o -seu raças eur0geias nO' Muni-' Relatório n) 147 do Serviço C O N V I T E

bem estar para sempre.
' -

.

-

cípio de L'iges. Secção Ju-
I
de CQntl'ôle Leiteiro da PA5.CôA DOS FUNCIQNÁRIOS PÚBLICOS CIVíS

O noivo não déve caSilr-se �sem primeiro ouvir a's' sinceras e sábias I
' . .

I A Comissão da Pascôa do"j funchmários Postais Te-

p.a.l' aVIO.a, s d'O PI'of·. Jo·t·lla HlnlalaI·a.�
'. rídica - Redução do im- - A.P.C.B. ,

f' t h
•

'
.. I

' legra ICuS, em a onra e máximo prazer de convidar aos

A noiva não deve i)recipitar-se sem lu� e s�em eXflel'!ência realizando �.� -••••M. Srs. Diretores e Chefes de Repartiçõ�s Púb-ltcas e de-

.as cousas como deseja deve sim primeiramente ouvir os magni.ficos conse- (,NO f,enáculo)) mais funcio!lários federais, estaduais, municipa'is e au-

lho; do Prof. Jotha Rima,laia para. munir-se seguramente de instruções va�- - t<irqJJJica�, bem como suas. exma� �
famíl-ias, a tomarem

/ liosas que a levarão a \um fçturo; �el:fo e infa.Jive'lmeúte bO!lanços.Q para sua

'. (_em a 8I'b:l'a' na �M,a�n parte na "PASCôA DOS FUNCIONÁRIOS" a realizar-

perfeita feliciaace.
. II V se I}O dia vinte e três (2.3) de jqnho do corrente ano, às

Quem qUt))' vencer necessita de luz a luz pertence aos clarividentes QUARTA-FEIRA, 19 DE .JJ]NHO "ete horas, na Catedral' Metropolitana.
com um simples c®selho do Prof. Jotha.Himalaia, oi,- caminh@s serão aber- 'Jesus -lhe di-sse: Porque IPe viste, crêste, Tom.é? Extende es�e convite 'aos fLincionários públicos apo-

-tos o mal será definitivament'e vencido, Não há uma pessôa que não sofra .Rcm-a\lentlÍrados ,9S' ,que, não viram e creram. (João senta_dos.e suas exmas. famílias.
�

a �lor da incerteza. Tôdas 8S .-;riaturas dêste mundo jogam 'contra o 20:29). Ler João 12:44-50. I Como: prepáração para ekse certame de fé sel:á ce-

incognod�el, ninguém a não ser os clàrividelites conhece o futuro da huma- EU ESTAVA ensinando �minha filhinha de quatl:o
'

lebrada um tri'c;{u() de preg'ação que terá lugar UI}- mesmo'

"'uidade, todos podem prosperar quer no emprego, quer no amor, quer nos ne· anos a orar, quando ela .me surpreendedu, dizendo: "Ma- ,
templo nos dias vinte, vinte e um e vinte e dois, 'por

wócios, qUEr na saúde, Quer· no casamento, quer na �indúst-ria, quer no co- mãe, eu não creio €ffi Deus. Eu nunca o vi!" . I ocasião da devoção em 110n1'a ao Sagrado Coração de

mét;cio. A incel:teza mar�lriza e vence sempre, não percamos tempo, busque-' "Minha filhinha", respondi eu, "quem te' deÚ a tua
I

.TeSll�, pe_!as dezel).ove horas. I

�

mos a paz a luz a harmonia e a prosp'U'idade que estão nas ,mãos do grande boneca de borrácha?" I �� Certos de' que essa convocação terá a me-lhm' aco-
mestre da astrologia. 1 o>.. Jotha Eima!aia. O .desgosto humiíha, vence ani-, "A sra.", respondeu ela. 11hida nos corações de sentimentos religiósos, compare-

,quila e mata' a criatura, pára que sofrer tanto, c-aminha sofredor e pl'OCU- "Onéle foi que eu a tireir" ; Lendo a, e,ssas solenidades um grande número de iun-
ra rapidaJl'Iente o Prof. Jotha Himaiaia e'ê-le aITancará, do teu coração o ma! "Tu a compraste nil loja;', replicou ela. i cionários, antecipámos nossos melhores e mais ,profun-
que te tortura. Varre do teu I:�,timo o_sofrimento, que te martiriw, busca a luz "Sabes quem foi .q�ue a fêíl?" I dos agrodecimentos.
necessária para :-:ião te arr0rJeroderes mais' tarde, ent'rega-t�'ao iluminado clal'i- . "Não; mas eu sei qque alguém -a fê:;."..

- .

,
,

'

A· COMISSÃO

vide_!1te e êle te salvará de tohOS os males que te e.smag.am o coraç-ão, o cere- _j'Miuha f'ilha", Mntinuei, "nunca viste a pessoa ----------

b1'o, e a alma. Não, é passiveI encontrar-se o bem, 'sem se 'procurá-lo, preci � que fêz a boneca, como nunca viste a Deus, inas a obra I Desde a e�colhà dos tEcidos j)adrfto corte � aca-

sJmos vencer o poder das trevas, usando o poder da luz, todos os nossos de- .�làravilhosa que vês nos fala dÊle. Ningúém poderia fa-
oamento p"rfeito tudo é motivo do maxímo cuidado

.

d 't� I I "d
.

d P f J �h H' l'
..

I I -pelos expecialistas responsaveis. p�la confecpa"'o das
sejaS .ev.em.. se. ('!'len àr p,e a c anvI, enCla ,o fiO

... �.O.,L a Ima_ ala 0. mag.o I 'zelO o sol,. a lua, as est.rê as, � tôdas as coisa.� lindas que ,.

b f
�

t I E t f h f 1 I
- -

� roupa,s Imperial Ext'ra. SÓ as,sim é possivel obter umada ene IClenew as ra. te rans arma. o' ornem �n e IZ. em um homem fe, 1-' vemo>;, senao o sel� Todo-poderoso, a quem ',chamamos I

zal:do. Portanto amigo léitor se tens algum desgosto profundo que atormen- Deus. E Ê,le nós áma". roupa per.':eita e Que véste bem.

ta o 'tel; espirito procure o.I'i'of. Jotha Himalaia, e el� encontra.rá uma so-I "Ma�ãe, agora eu creio em 'Deu� e qquero ap_render
-----

,p IA',R,'J I C I. p-,--4-'-'C-4--.-0-'
-_-----

lução satisfatória para o teu caso, os conselhos dO--'Prof. Jotba l:Iimalaia� ya- a orar. a 1l:1e".
lem ouro, sua palavra é p )(lerosa, sua capacidade é' infinita de� seus olhos jor- i . Vva. Iracema Zome; GarciaHerman:. Unger e Senhora
ram fluidos,de ];,.z e de paz, "lla força menfal corrige a infelic.idade humana e O R A ç Ã O

.

'-r .

transfol'ma-a m.ma feliciddde perene, o mal 'é extinto .

pelé seu misteri,oso
. .

Têm o elevado prazer âe participar aos parentes

d 1
/e pessôa::l ·-de suas relações, o contrato ,le casamento de

po er o,;u�to. ,
I Pai, ensina-nos a ver-tê nas coisas que. nós rodeiam. �, f'lh M

.

M dIZ
�

G
.

S
• .
.'

1
' . . .. • . ,..

�eus 1 os arla a a ena amer ;'rCla e Alfredo
eus olhos enxergam o ma que se aprOXIma, traZIdo ,pela .mveJa, pe- Apel'IeH;Oa nossa fe em h. Que smtamos tua 'presença G ,. U '

..

I 'd' I d "1 ".

1 h t d
..' _ ..

'
.

'

I'
ermano nger.

o o 101, pe o espeI.o, pt!Jo cIUme;
� pe,dalfeçl'.Ol�da'dsecre aD, �ps ,perslgmdores em nos.s<,s c.o,I'açoes. Dll'lge-nos pela'dopur,a de tUé divi-

..

�Maria Madalena e Alf�edi)
d�que e� que se ,a�han: ��1 pitmo goz.o; a e ICl a e.. que e:ls conc_�de a seus no amor� F()!l'tal�e.nos n� t.ua vQntade no dia de hoje. Y

�

�
� Noivos '

fllh.os. E necessano -vlglar-Sf', a f.elIcldade com a preca. uç:,J;(;J" ensmada pelo Em ll,om� de Cnsto oramos. Amém. I 'E' 4 d 'h
\.

b t· d
.

d f'
�

- j,m .L. e Jun o de 1957.
emaven ura o mestre da astrOlogIa, chega e so rimento de amarguras e de .

FI
. ,

I'-

,

t t d P " J tI H" I'
. h" d'

.. -di'
,

. .Ol'lanopo IS --'

l!,\cer ezas, �o os ao. 1'0":.
�
o la llna ala, que se ac a a- lsposlçao o res- PENSAMENTO PARA O�DIA '

peitavel público, à Rua Conselheiro Mafra, 89, Consu.Jta� ao '1lcance de todos. ! .. I
Horário das 9 às 18 horas. Aus domingos so atende no periodo da ma�hã, das Pele, fé encontramos a mão diretor'! dOe Deus., t

9 às 12 horas
.

I, /
FEBE S. GARAN, professôra (Filipinas)

rias escu lturais, a série de

recepções e de banquetes, II

vida despr:3o'l!-tq>ada num lu

JoinvWe

V.:E NDf�, SE
Lim' conjunto sala de jantar. Tratar nesta }tradação.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o Fantasma Da Gripe· No �EItremo
Or.iente Preocupa O Brasil
A poasib

í

lidade de eclosão de PROVID1l:NCIAS DO GOV ERNO I O.M.S., aos centros )s!,<!c'aliza.
um surto de gripe no País como

' dos do mundo - em nosso país,
decorrência do que atualmente lhe parecia, portanto haver ra- preventivas de efeito seguro, -para os' Institutos Osvaldo Crua,
grassa do ExtremQ-Oriente é re- zfies para alarma. mesmo porque com a rapidez das no Rio, Adolfo Lutz, em São

-mota, principalmente pelo fato Disse ainda o entrevistado que comunicações aéreas há possíbi- Paulo:
de nossas comunicações com já fizera sôbre .o assunto uma lidade de doentes em período de A propósito ainda do assunto,
aquela região serem escassas. exposição ao Ministro .da Saúde, incubação desembarcarem em 'o Gabinete do Mintstro da Saú
Esta a informação prestada à Prof. Maurício de Medeiros, e 'qualquer país. I de distribuiu nota à_ imprensa
imprensa pelo diretor do Servi,

que o Govêrno estava em vias de' O ·Dr. José Caracas aconselhou; dizendo que- "tendo um matuti
ço de Saúde dos Portos do Rio, fornecer-lhe 'os meios neéessã- a vacinação preventiva com o vi- no publicado noticia na qual atri
Dr. José Caracas, Não obstante, rios para aumentar a fiscaliza. rus isolado dos focos iniciais de hui ao Ministro da Saúde conse-

providências estão sendo torna- '

d Ih it ôb
.

dção, uma vez que o seu Serviço infecção, assunto que esta sen o
.
os e concer os so re meros e

das pelo referido Serviço e pelo luta com deficiên.cia de pessoal i ntensamente estudado pela Or- evitar a gripe, comendo bem e

Departamento Nacional de Sau-
em certos setores, muito embora ganização Mundial de Saúde.. repousando muito, bem como a

de, visando a evitar a entrada declarasse rtão existir medidas Amostras foram remetid:ls, pela pedido aos amertcanos qult nos

no País daquela epidemia. Um te

legrama.circular foi dirigido aos'
aeroportos de )leTém, Fortaleza,
Natal, Recife, Salvado.r, Rio e

São Paulo reco�lendando a i n

tensificação da fiscalização de

passageiros. Entendimentos es

tão sendo mantidos com "s Ser·
viços de Saúde estaduais para
obter sua colaboração em caso

de necessidade, Foi tornada mais

rig�osa_ a fiscalização dos pas_

sageiros no ato de desembarque
nos portQs. Quanto à imigração
dirigida, por fôrça de sua con

_-

dição, os itnigrantes deverão seI'

encaminhados à ilha das Flôres

-- --,..".._

llS!&tlhM 2.1i1 111111111111111 R ...1 tlII ?RI ������m__ _IIZIIBlliEMlllll•• Il_,
BRASILIA, 18 (UP) - NOTICIOU-SE HOJE QUE O PRESIDEN'I'E CRAVElItO LOPES 'rENCIONA PERNOITA R NA FUTURA CA-'

PIT/\L BRASILEIRA, DE QUINTA PARA SEX'rA-FEIRA. OPALACIO PRESIDENCIAL PROVISORIO JA' ESTA' SENPOADAPTADO, PAR"
ALOJ_\R O CHEFE.DO ESTADO LUSO E SUA COMlTIVA; E O PRESIDENTE JK. E' ESPERADOAM1\NHÃ CEDO, VINOO-DE BELO H O R 1-

ZON'rE, A FIM DE f.ECEBER AQUI OJLUSTRE VISITANt E QUE CHEGARA' DEPOIS DE AMANHÃ. O PERNOITE EM BRASILtL\, ÂO QUE
APUROU A REPORTAGEM, OBEDECE A UM DESEJn NIFES'lADO PELO PR'oPRIO GENERAL eRAVEIRO LOPES, A FIM DE PODER

VISI TAR MAIS DEMORADÀMENTE TODAS AS QBRAS QUE ESTÃO SENDO RF.ALIZADAS NO P'LANALTO CENTRAL ..

C fa=õ ti s t à s-g=õ"fô' ilütiiiõ-Ua,arMãiiclDâ
RI�, �8 (V.A.) - Mais de mil

�
bates guarda�' um sentido

essen.j
elementos designados' com facul

especialistas do mundo inteiro cialmente "Científico pois para dades especiais.
(das mais importantes disciplt, tratar dos pontos de vist� rela- DEBATE LIVRE

n�s) vão discutir pontos de vista bivos à radiação seda necessária
'

Afirma o Diretor Geral ira
sobre probl�ma.s. que afetam o a convocação de

. u�� re�nião I �NES?? tJl!e tal .res�rição não
futuro da medicina, da agr icu l- própria com a parttcipação de imped+râ que os cí ent.istas pos-·
tura e do prugresso industrial _
na Faculdade de Medicina de
Paris - debatendo, inclusive, os

apêlos de todo o mundo sôbre os

perigos da radiaçWatômica.
A UNESCO convocou tal Con

-ferência que - deverá ter o

mesmo caráter da ante.riormente
realizada pelas Nações Unidas -

para estu9ar o _"\USQ pacifico da
energia atômica devendo os de-

sam expor livremente seus pon.,
' cias Exatas e Naturais,'o sr./Piel·

tos de vista o estudos - e de- re Auge r, Um comitê internacio·
batê-los - com inteira liberdade. nal que participa dos trabalhos
Os trabalhos e contatos realiza- do Ano Geofísico, vai precisar
dos, poderão servir de bas.es para os métodos de medida da atmcs;
posteniores estudos em que pos; 'fera da te-rra, da água e. de ou

sa ser, estudada com maior pro-I tros' elementos que compõem
fundidade a proteção individual

I'
nosso Planeta para prevenir as

e coletiva contra as radiações variações ocasionais pelas .radia
oriundas doI. emprêgo pacífico da ções, 0-8 trabalhos darão conhe-
energia atômica.

'I
cimentos básicos indispensáveis

EXPERIÊNCIAS para apreciar as consequências
Durante o exame do programa das experiências atômicas. O co.

da Conferência, os membros do mitê Consultivo das Ciências do
Conselho Consultivo da UNESCO I Mar prepara um inf'órrne sôbre
ouviram explicações do Diretor as zonas de menor movimento
Geral do Departamento de Ciên· I do oceano aonde, sem per igo de

grande profundidade, possam fi- e Naturais:' o Conselho Interna,
I cal' enterrados em enormes co- cional das Uniões Cient.if icas, o

fres de cimento, resíduos nuclea- das Ciências Médicas, a União
res que evitem seu contato com de Associações Técnicas Interna-
.QS seres vivos. cionais, o Congressô das,Ciên-

PARTICIPANTES cias do Pacífico, .a Federação de
Seis organizações

cooperarãO!
Astnonomia e Geofísica e 0_ Co

com a UNESCO nos trabalhos do mitê Especial-para o Ano Geof'i.,
Departamento de C-iências Exatas sico Internacional,

-

_ �'--------.------�

"PACIFICAÇÃO" PARA A U .. D ' N ,

Para aLgúns parlamentares da V.- D N. a "paci
ficação" significa apenas altos- cargos oficiais. Já os Go
vernadores do Partido pensam em outros têrmos. Pre:

,fere'm verbas orçamentárias e financiamentos dos Ban
cos Federais,

Há ainda certos elementos que desejam' ingres
sar no Gooêrno, mesmo sem compensações' imediatas,
na esperança de que venham a sentir mâi� tarde o ca

Lor e o confôrto a que se habituaram os meihores pos
tos da República, apesar de derrotados nas 1,t.1'nas.

Essa turma sabe que nada :de bom Lhe virá do

voto. Então, tem de apeLar para à ade'são pum e sim

plee, embora .oestuulo sua atividade de roÍtpagem ele'

gante, através de fórmulas vagas e caviLosas.

Acontece, porém, que o situacionismo colocou o

probLema em pLano eleoado. Aceita 9 entendimento 1W

base da coLabp._ração para o estudo e soluçtãp elos mais

urgentes probLemas nacionais. Q_uer a conciliação par"

tíndo do deve'!' que todos têm de somar esforços a fim
de melhor servirem à causa do' desenvolvimento ecoo,

.

nômico e bem-estar da coLetividade. r

Face a pontos de vista tão dife?'entes, parece di

fícil qualquer acôrdo. Os udenistas, Logo que conhece

ram. o pensamento do Govêrno sôbre o àssunto, abri·
1'âm fogo contra a "pacificação", Em tais bases o ajt�ste
não Lhes i.nteressa: E assirnl se- explica. o episódio poLíW

.

co que tanto vem sendo discutido úLtimamente.
(Do Diário Carioca)

Quarta·feira, de Junh� de 195719Florianópolis,

declaração de -que tem s. Excia.
ajudem a descobrir meios de
combater êsse mal, contesta o

-

Ministro formalmente semelhan,
tes decl.arações, que .jamais teve

oportumdade de fazer".

Quinta-Feira, o
Ponto é Livre

Quinta_feira; 20, dia de

."Corpus Cristi", o ponto se

rá facultativo em tôdas as

repartlçêes públicas fede
rais, autárquicas e paraesta
tais, por determinação do
presidente Juscelino Kubíts;
chek,

(

CARTA BRANDI �

Provada A Nocividade
Das Provas Nucleares

.

_

RIO, 18 (V.A.) - A Comissão V' _ .t"-"--.. .

�:arJ�S!�:m�adOC!:I:i�aO �:i Ii::t:� I�Busca pe'S �
�:ri::aL;��;�:�a�car;a d��;��f�, : � -.

. �
,

o que devera ocorrer na proxnua

I'� A GAZETA de dcndngc �
sem�na, odes_de q,ue,. nesta, se ,o�u- � publicou um ar�igo ._ "Ar- ..
para o orgao técnico: de' varres � gumento do

deSêsperO-1�rojet?s com .discussão iniciada, ... que deve-per udo na vri.
inclusIve l}. LeI de Greve. II meira reunião do Direlól'io •

I;leclarou:nos ontem o Presi- ç
�

Estadual da U.D.N, I)' de
dente da Comissão, deputado Oli. ,', todos os seus diretórius

v��ra Brito_.; que convQcará a reu-I �/municipais.
mao lo�o que se. entende.r ·com

I � E, enquanto essa provi- =
o relator do pedIdo de ·hcença I dência partidária 'não fôr ;-
sr. Aragão Steinbruch.

'

I! satisfeita ao Executivo,
A d�s:ussão do- �edido de _licen- pelo seu' chefe, cabe outra

ça fOI Interr?mplda em VIrtude medida, com relaçãl' a ('sse
de um req.u:nmento do sr. Pra�o � artigo: ex.ecutá-lo, no seu

Kelly, SQl_lcltando que a ConHs-

�
sumo sem metáforns, des

são_ requisita�se as razões da ape-. 'preg;das a embalagem lite_
laça0 dos advogados. de Cordero rária que lhe revestiu 'a

e. �alfussi, condenados co�o fal

�.
idéi"à' central. E' pó,lo na

slÍlcadores da Carta BrandI, ordem direta, podá,lo .dos
.
A diligência já foi atendida, .

adjetivos e realizá-lo, NlIda
encontrando.se --com o presiden- � de "non ducar, dico" em

te da Comissão qfício do -Presi-
� b�onze, na p�ttã do gabinc.

de'nte -da 1.a Cãmara Criminal de .; te governamental, que o

Justiça, contendo niío só as ra- � udenismo bornhau.wano não
zões referidas, mas também as da

I
é'de latins, mas um :a-rtão,apelação' do Promotor Público, apertas: "O GOVERNADOR

que julgou insuficiente a pena SOU EU _ as.) JORGE LA-
dada a Cordero e Malfussi. CERDA".

O dep2J;ado_Oliveira Brit_o, t�o E daí It0r frelJte nin-

logo recebeu q ofício da autori· guém mais teria o topete
dade ime,d_iato deu conhecimento de ir dizer

.

ao goY.�rnador
de seus têrmos ao relatol: do pe. 9ue fizesse 'ou não fi:r.essÍl
dido de licença, qeputado Aarão concursos, que não nonteas-

Steinbruçh, e ao l·equer.ente sr. se. el>ta ou aquela pl·oresso.
Prado ·Kelly. ra, embora descumIll'isse a

lei porque o DlftE'fORIO
DÉ MARACANGALH-\ FE

CHOU A QUEST.�O!
Cert� vez um diretório

,situacionista levou lima

"questão fechada"_Ro I'ntã!l
governador Nerêll Ramos,

dessas que o sr. Jorge La

cerd� tem suportado, ás

FLORENÇA, 18 (U,P.) - In.
forma-se que o Clube Florentina
fez nova propost; 'ao atacante
Brasile·iro Julinho, oferecendo
lhes cinquenta milhões de Liras
para renovar seu

�

contrato por
mais d_Qis anos. A carta, assinala
p'ela diretoria do clube, foi diri
g-ida para Barcelona proxlma
escala do navio Conte Grande em

que o ponta direita Brasileiro
esta viajando para o Rio de' Ja.
neiro� Ao qU(\ se "sabe, Julinho
'pediu sessenta milhões.

TOQUIO, 18 (U.P.) roz sem limpar. i Yamagata e .seus colabora-

Cientistas da Universidade' Esses dentistas, dirigídos- dores fizer-am seus estudos
para observação e isolamento, se �

necessárió. Por o�tro lado, o di· Gumma afirmaram, haver pelo ]?rofessor Noboru Ya- : em' seis cadáy-eres de peso
retor dQ S.S.P. Já se articulou descoberto em organismos magata, informar._am que I soas,- em urina humana, va'
,com o Dr .. Kenneth Courtney, humanos a pl1esença do desde janeiro último estu·

-

ca._s, poryós; ·pescados, arroz,.
dheto!' no Brasil da Oficina Sa- d

' d h
'

nitária Pan.Ainericana 'e 'da 01'- "C_ésio-137", elementos ra- davam as contaminaçõe? ver uras,' agua a c uva e

ganização Mundial de Saúde, a dioativo geneticamente da- "radioativas no Japão, pro- mostras de terras de culti
fim de obter informações preci- ninho di�seminado, na- at- duzidas pela precipitação vo,
sas sôbre a marcha e- e;xtensão f

' :.-;

1 ·d das provas--nucIeares,' AcrescenlÍara� que em
do surto gripal na Ásia e nos.

mos e�a pe' as provas e, .

-

, \ 1 D' S
-. -

f cêrca de sete litros de uri-
paí�es americanos. Informou ain- armas nuc eares. lsseram uas comprovaçoes orapl

d,a.o Dr
..
José Caracas q�e às n_o- i haver encçmtrado de 0,2 a: comunicadas ao Conselho na humâna descobriram ra

bClas ate agQra recebIdas nao , ° 3 milicuries dêsse elémen de Ciências do. Japão, que dioatividade até de 20 a 30
,classificãvam o surto epidêmico!'. .

'f batidas registradas no' con
como de extrema virulência, em. I to na urma

.. hu�a:qa e de é o organismo
.

cientí ico

bora -de elevad.a incidência. Não: 0,1 a 0,2 rmhcunes em ar- mais importante do. país. tador Geiger por minuto,
ou seu equivalente de 0,2 a

0,3 miIicuries.

Q professor da Universi

dade de Tóquio, Yoshio
Hiyama, que dirig.e os tes

tudo.s sôb,re p�ecipitação ra
dioativa, declarou que-o
Césio-137 é potenciahnente
daninho desde o ponto de
vista genético.

ROMA, 18 (UP) - b
pres�den:te Geovani Gron-
chi nomeou o premier de'
signando o sr. Anatore
Fanfani, secretário do Par
tido Cristão Democrata pa-_
ra tentar formar o novo

govêr�o. Como se noticiou,
o presidente do senado, sr.

Ces.ar_e Merzagora, fracas-

�
sou ·em suas gestões neste
sentido:

,
-I 'ARRAS, França, 18 (U.P.) -

�
.

TTes vagões de um trêm expres
� so que viajava de Paris para a

;. Fronteira, descarrilhou a oito

�: quilQmetros desta· cidade, qua.ildo

�; o comboio corria a oitenta l.ms.

II.
�i':::i�:ss�::elo:o:r:r�::iae �:�.
tras vinte ficaram féridas.

WASHINGTON, 18 (UP)

1'11
- O embaixador- dü':-Brasil,
Ernani do Amaral Peixito
foi informado hoje sobr� o

I-progresso de' sua'S gestões'
�

I
nos Estados Unidos para a

. instalação de ·uma fábriéa
de acessórios para automÓ
veis no Brasíl. Essas infor

mações fa'ram prestadas por·
dois industriais Brasileiros,
sr. Waldemar Clemente,
presidente da Elétro Indus-

V 1
- 'í

trias a ita,
�

/-

r..........._-..-.-._.._.....""••_-..__-.

Decreto Estadual N°. 49
...;_ IV�

I

Antes de entrar no exame do de. I r;onçalves. Este-e ,I\;] e�pósr. dios, '}lor acharem pequenas as

creto acima citado" é necessário falt'ceram, tendo sido feito, lia, arEJas,· que heeuul'am, 011 '

insistir em episódios do passa. com.arca pe Palmas, inve,ltário crualquel' outro motivo trata·

do,' que co� o mesmo são mais' jt<iÍrado por sentença, no ano de I am de
-

vendê .. las,
'

ou menos relacionados.· !8ll;_. A citada fazcllt:a Chape- Com' o decul'3,) .Ios .al1"S, a

Julgamos também convenien· cI,zinho, metade invüntal'iad9, I.OUCO e pouco, pil'H:ilram ii ('S- Segundo os níveis aceitos
te repetir- que fazenda de Cha· foi partilhada pelos he'tdei'-'os, t,1�elecer_se em ?'o'las de tel'!'as in�rnacionahnl€nte, a qtfan
Pecózinho só existiu à mar,

1
que eram cinco filhos e I1Q\'C ne tabelecer-se· em zonas de terras

d d
' d"

.

ti a e maxima fana p�r-
gem esquerda do rio dêsse no_ tos. Tio Chapecózinho, ollde havia

me. desde tempos imemoriais, al- missível de Césio-:'137 para'
Não constou terra alguma, CE g'l'l, t"ldes de Indi·)3 da tribo os adultos é .de 1 a 2 milé-

Francisco Ferreira da l{ ...cha

1
ll'Jll1inio, posse (lU simples ocu- ,1.1; (_;.o�:oados, 1)3 Cai'W';l,lgs lSÍnlos de milicuries por cen-

Louros, em 1850, registrou o l·ação dos inventaria-lo3. na nu!r :Jê�';�c' prQeedi .tento th'eram tímetro .cúbico de 'alimento
dito imóvel como SU:l posse t', gem direita 00 dito riu.

'

1'Ii;.�He!, de ia1I1,I:.,., de ]Jatri· .

no ano de i857, -Yend(�u metade

I
Os h-el'deirQ1?, talve;-; hidiitna· ci·os nêsses de' diversos lugares, ou água ingeridos. O Césio

a Mánoel João de Oliveira e a coo, às grandes e�tt:n�ões de p�o não só deste Estado, como de :)u 'tem uma vida de '37 anos,
l,utra metade a José JoaqulUl rri.�dade ter!'Ítorlal, ou latifúl1. tl'as partes do Brasil. enquantó' que Ó lestrôndio-

Os aludidos 'herdeiros de JQsé Joaquim Gonçalves; tendo ;notícia de -que êste, no 1- 90, também mui prejudicial,
ano de 1859, havia enlprestado a Fl'ancisc-o. !Manoel de Moraes, em ,Guarapuava, a quantia
de duzentos mil ;reis, por trint, dias, recebendo .ido d�vedor urna escriturai de' co�fissão, da I. apenas dura' 28 anos, .

dívida, com garantia de "suas' terras situadas aquéul do rio Chapecõzinho, conl uma lé-
._-- --

gua. rio àbaixo etc.," \entra-r�m em -'entendimento com ,o sr. A. B. Almeida, pará legali_ I." Expectatl·va quan-zação das glebas por aqueles ocupadas. Após troca de idéias, a� partes interessadas che-

garam a acôrdo ficandq o dito sr. A., B. Almeida encarregado de promoverl a �ludida le- :1 to a'.R/eformagalização, respondendd pels despes�s,' recebendo afinal a metaíH!. das terras.
'

Nesses qu'asi cem anos decorridos nenhum documento apareceu; compl'ovàndo, ou. .

simplesmente indicando, que Moraes ou Gonçalves tivessem tido posse, -011 ocupação de I ( b· Iterras no local indicado, isto é, margem direita :�o ):io Chapecózinho'J Ent:r;eta_nto, no" tabe- :
- am Ia

lionado de Chapecó, (livro n\ 6, fls. 22) ,foi �avrado o �ontrato, nas bases acima menciq·na.
• BUENOS AIRES, 18 (U.P.) _

das, a 13 de Junho de 192� assinando,,:Ro'bel'to LOUl'enço Cavalheiro e mais nove ·supos· I Informa-se que a delegação de

tes herdeiros', PQr. urna parte e o sr",A. B. ,Almeida, iPor outra, \
. '. funcionários argentinos que 'está

.

A 'êsse ato seguiu·se, no ano de .1925, uma' procuração em causa, propria" passada : no Rio de Janeiro, .negociando
por outorgantes em numero' de q_uatorze,· ,entre/os ,quais não testava incluido Rqberto L.

• um novo acôrdo comercial com

Cayalheiro e outro dos signatários de aludido contrato, aparec'ando, na dita procuração_, : o Brasil recebeu in�truções no

mal's cl'nco (5) pessoas estranhas, concedendo ao sr. A. B. Aln_leida poderes para leg-ali- _
.

-

• sentido de propor a prorrogaçao
zar as terras ocupadas e requerer o título de propriedade em seu nime.

•• por um ano do convênio atual'
,

Não é de esquecer que Roberto L. CavalheÍl'o' � I seus parentes eram intrusos, mente em vigênCia. _

em terras devolutas, (ano de 1922) � intrusos\ 'ainda o são os que não faleceram. Nesse : A proposta é _ devido ao fato

citado ano, Cavalheiro e demais supostos co.herdeiros( como, autores, \l'epr_ese�tad9s, por seu

.= de que as negociações estão sen-

procurador sr;, Alberto Fr�yeslebem, propuseram ·uma ação de manutençao e posse,. I:on-
do realizadas há três :nleses, sem

tra -João! Roberto; Plens, também intruso, cQmo réu, sendQ este defendido Ipelo �r. Vlcenlc I se chegar a uma sÇlluçãq ,:on.

de Oliveira Moraes.

.1. creta. 1sso ocorre pórque a lei
.

Não é su;érfluq esclarecer, sem animus injuriandi, que os cidadão.s Freys�ebel�1 cambial vigente no Brasil deve

e Moraes, que fúncionararn na causa,' como advogados, apesar de boas pessoas nao tI.
ser modificada de unI momentq

nham conhecimentos jurídicos e eram completamente alheios ar normas proce.ssua;s.. : para outro, e o govêrno bra311,�i·
,

Não 10bstàÍlte essa citcun'stãncia houv,e a favor dos autor�s sentença do JUIZ de -. 1'0 não deseja subscrever. com-
DI'rel'to, a qual' eln gra'u de apelação, foi 'co.nfirmada pelo Superior Tribunal d.e Justiça �o •• , I' t

.

_promissos de carater: 111 .ernac·lo-

Estado, em acÓrdão de 14 de IMarço d� 1922 que vem s,endo apresentado\ -como fundamen.
: nal, enquanto não se. estabelecer

to dos supostQs dir�itos do sr. A. B. Almeida. ; • . • o futú-ro regime cambial.
'Para não alongar demas'iadarnente: esta n.arrativa, continuaremos oportunamente. -

,•.,,_ "" � 'v.;

.•-._........................,. •• •• ••••, .

Demonstracão de
Fôrca ftavál':

•

Comunicam de ANCARA: (18
(Ú P) - A União SoviéÜca co-

_inunicou ao Govêrno turco sua ··centenas,

intenção de fazer vários 'de seus O sr. Nerêu Ratn()� su·

navios de guerra pasSar pelo perciliou "a cara que D1IlIs

Bósforq epelos Dardanello!í nos lhe deu" e mostralllllJ que

dias _20 e 21 do 'corrente, Por havia uma lei di�ciplinado-
sua vez a Turquia informou às I

ra da espécie, concluiu ter-

potências signatárias da Con.' min�tivamente:
vençil_o de Montreux- sôbre as _ Pelo exposto, a .ques-

intenç2es soviéticas. As belona- tão que os srs, fecltaram,
ves l'ussas cuja passagem pelo em !face da lei é Uma ques-

Mar de Marmara está marcada tão 'sempre ABERTA tIara o

para os dias 20 e 21 atravessa- governador!
rão os estreitos de Bósforo e de .. *

Dardanellos eJn dois grupos. O

'I
*

PJiimeiro Pllssará no dia 20 e se- ' Clínlco e advogad:l. o sr.
rã cqmposto do cruzador "Mik. Jorge Lacerda po�eria sa�-
haiç Kutugov" e de 2 contra tor var-se com a receltll medl-

pedeiro$ �de escolta. O. segundo co.jurídica: Nerêu Ramos

transitará pelos estreitos no dia I 10 vezes ao dia,

seguinte e será formado por 3 J"'J!'.--.._._ _- _......,...

contra -- �orpedeiros. '.

------�----�------�-

DIVORCIOÜ=SE O REI DA JORDANIA

"

BELO HORIZONTE, 18 (U.P.) -:
O presidente JK continua hoje
despachàndo no palácio das Man

gabeiras, na capital Mineira, de�
de que o general Craveiro Lopes
partiu para São Paulo, o chefe

I do govêrno tem_se dedicadó'á
CAIRO,18 (U P) - O matuti- -para Bagdad, via aérea, no sá-I

' •

h, bl despachar o expediente, que c e-

110 "AI Ahram'" informou, .hoje,' bado, a 'fjm de solucion�r pro .e. ga .do Rio em avião da Fôrça Aé-

que Q rei Hussein da Jordania mas domesticos, inleluslVe. a Sl-
1

•
.

d' d 1
f'lh a pnncesa

rea Brasileira, e !)POIS e so u-

divorciou-se da rainha Dina na tuação de sua I a, '
.

d' t'd t
. '. A

.

h D" embarçou
.

clOna o e reme I o novamen e

semam"lPassada. Publicando des Aha. - raln a ma
1. para a ,i:.'1pital Federal.

pacho procedente-de Bagdad, diz para Bagdad,�em virtude 'dos la. .

o jOl'nal que em fontes autoriza. ços existentes ent.re as famílias
,....o.-.c'-Gi!ilD-O_o.-.o.

-das .se soube da decisão do J:ei ri)ai;; da JOl'dania e do Iraque.

O ESTA·DOem dissolver os vinculos matÍ'i- Hussein e Dina casaram em

moniais com a rainha Dina, que abril de 1955. Dina veio para o

se acha no Cairo, em companhia Cairo, no ano passadõ, para cui

do pai, ·desde setembro do ano dar do pai que se· achava enfêr�

passadb . .o jornal acrescenta que

I
n�o. 'A rainha da JQrdânia foi

a rainha Dina ao ser informada inicialmentEi pal'a �lexandria.
d-a decisãõ 'do �oberano, emb�rcou

j
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